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MO tempo qoeAlboinho Rcí 
dos Longobardü* tinha a 
. fua Côrte na Cidade.de Ve- 

rona,e que já era Senhor de qaSÍEi 1 
toda a Ita lia , apparçceo na dita '  > 
GidadehumV^lUóvffMjad^
BettojUo > haoî âcroraie * è (te. i 
horrenda piefenqâ  ma« donde 
faltara a formotura da peffoa 

■fuppría a • vivacidade do enge*.
•tiho; pois era muito agudo, e '■ 
proniptonas reípoíhs; e álea» \ 
da íu  ̂grandeagudeza., era tam», I 
ba/p aftuto, maliçiofo, e defef- ( 

^•trado de natureza., comofap tf 
mayor parte, dos Villoés :j -e ,i ' 
fua eftatwa erai

■' |?>te fsdèfvreve. ' ■ ; ''
' \  -  1 '  \  ; . , -

• ' .  ' l! : • . ' '  ' * * ‘ ’ >
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Ra efte pegueno de corpo; tinha a 
cibeça grande, e redonda como.hu* 

i jna bóia *, a tefta enerefyada, e ènyerra- 
-gada i  os olhos vermelhos , como o fogo;

.. ps.íubranceíhas compridas, ê aforas, co* 
& ^ ;W c a b e lIo s de porco;  as orelhas afnati- 
|  cas j^ o c c a  jrande , e algum tafcto tór- 

: ta , com o beiço dcüba&o cabido, como - 
v v) tie cavallo; a barba denfa debaixo do
* . , queixo, e também cahida , como o do

v cabraô; o narja arribitado, e^mtgaaha- 
•i V . do para cima , cnm as ventas rogi lárgas; 

g jps dàites deitados para fora., ctojip os do 
porco montes , com tres, ou quatro ca** 
roços debaixo da garganta ', os qqaes oo

* 1! tempo, que elle failaya, pareci áó tantas
;  ̂  ̂paneilas, qüe fsrvíaô; tinha a» pernas fl- ^ 

jnilhaqtes; às de cabra , que parecia hum 
'i:-,; jSjBltfo j, ;os .pés cbropridos, e largos *, o 

xorpo tpdo cabeiludo \ as fioas meias era6 
^ e  $rotfa iaá to<Us àiremeVdadas; os fèns

• }v$ipatos altos , e com tajcões mui grefos;
-;(| -̂ efinalmente era efte ftoinera em tolo dif- 

V  fetcüW dcKârcífo,

V íife - v i;  - v  ■ à s t ü ; ■
t . < \  • 1 ..  .

A S T  Ü C I  À S

B E R T O L D O ;
Sm oufaàta, quando entrou no 

’ Palacio d El-Rei Àlboinho.

Pi AíTou Bertoldo por meio de 
' todos aquelles Grandes" do 

Reino, e Bardes , que 
1 jtíaCrjCôr te a El-Reí f fem tirar o 

ném fazçF aíto a^tmí 
de reverencia, €i foi logo aíTen-’ 
Çar-fe jupto aEl-R^v o quàí co­
mo era de natural benigno, egof* 
tava de galantear, logo (uppôs , 
que aquelle foflè algum extraVa- 

, i gatne humor t vifto que a nalür- 
! J< reza rcuiítiffimas vezes cofeíími 

 ̂ iofundtr' em ' Cthüharites 
 ̂ mcnftraoí̂ , certos particuíáT^s  ̂

que naõ cnm todos reparte affirn. 
Jargamentp, pelo que * fem al«* 
gtiraa alteraçaô, antes mui agrat 
íavelmeut^, coméçoir El-Rei a 
kteiroga*io deíla maneira» ..

A J Con-



' &  Aftmvs

'^íÇónverJàçai entreEl-lfaiyt 
"■■■ Bertoldo..

Q  Uem és tu , quando naí- 
( H  ceíbs, e de que terra es?
. Sertpldo. Eu fou hum hon>em j 

||! tiafci quaiido minha trai mepafio, 
c a;minha terrahe neffce mundo. * 1 

Q̂ em íao roj teos aícendeti* i 
^etf ou defcèndentes i  

/  ̂R  Os feijôçs, qne fervendo ifc r  . \ 
.lume, íobera, edèíbem acima 
e abaixa pelA panellà. "  ■■jf-
* R. Tens ttr pai, rtíãi, irmaôs,

■ 'a fcirmaãs?- . ■ ■ '
,>•. ijB Tenhp pai i mãi 4 irrntó ve 

Irmaã? y mas todos éftriô mortos? 
[Çomo,os térísvtu , feíátnor*

.. ^ % m& ? ... ■ " ; ; ' i  ;
 ̂ Quando eu fáhi decaía, dei-’ r

4, j^ei-ostráos dorinÚKÍo* eporik 
: IÍ<) te$go, que todos çftaò mor*

' j  potgtie de hum que dormp, . 
# §É^ipnv defc$t(n pouca diiferetiça »i 
M-Ŝ lfáço- \ Hnto affim í que o íoinno-
V • « .clijima ka#6 npite* , .

■' | • ' ....  &
■ ' ! > ■  :«*• »  .........................  .  . .* ‘ ■

i  11 ■,'■ , ■ * !

^  • l '  . -  'V ' '  . -  . . .  ‘

.-A' ' ’ 1 ’ ' ■ .M.
ie-BèrtáMo, 

A j ‘Qual.lie^,6ouíe roads-JIgeí*
1 Ia qffé há ?.. „ i  X y d h - ' ^  ' 

J . O penXamantô. 7. ?i 
R. Qual he o melhor vinho 

qutha í? . . L^0V'.;:, 
fi.O-que fet bebe em cafa alheia. . 
JR. Qjíal. he aqneüe mar j que 

fiwreí fe.çnehe.?;'.
‘  '̂ A<fthi«-dO:iwiin^avaíenttt^ 

R. Qual ne açouía mais fei* ,7 
' íp açha-«nf>-hum tncço*; .h 
i  <■' B. A dcfobe(Twnc.'a.i .1 , i ' j

q a ^ c it‘ #«PÍÍW8i W tí»K ;* vi :• 
B. A Jaícivia.' V: "  I r>
J L :  Q q U  h e  a c o u f a  

q u è  e l l c j a  e r a  h u m  r a e t c a d o i  ?  ; . ,  

-J.. A mewica, ■;■ raii:'.-- .>. 
R .̂ Q̂ anhe a^P^fS^ i»^^ '

* pór 4ii5lW te; SÇ-
,, tráz te arraaiia ? . . y ‘ > 

-B. Apuilh<?jr i#Hndíi).i.:; .
X. Qualhe ,oq>aioi fapir  .que 

: 1 ha.em.bifa? ;u: ‘
B. A mulher impei ti nçiitf, % .  

riiiro lin§oa..doç/ia4e. • ;.iü 'i- 
( A '4 '.R*



; , f  * -MjHuiSs ' • :
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í ■■•• i:■; 18.; Aioücuráy  o eancíro ,.«  'às
■■?■■■■$»«» í ■ .-■ . 1, ' V :.•■

.• f t  Qual he o filho que quei* 
roaãlíngua afua mái? • >•’'

■''/ríi?;;if i,> 4̂ . trocidi 'dá candeia.‘.
'jr v Ç ¥ »> :p e a ^ i p tiifftnv » ; - :
IjU  :;
v; eptornar? ■ '■r;.-.
^  <??í. BfperaTiao tempo dineve,1)
:• . edepoistatraria,
!;<; y>'0íc-Qalje» 'fi#  aqtfe&sWMH^!
■;. ii flue o hbmèflíi; bofca v è fla ^ iá fr •
", zera achallas ? ' .

'  1 -jP.Qs piolhos nacamiza, o« cáV 
canhares roto*,eo neceffario çujo.'. 

Como íjzeraSi para apanljar 
f -  ■ ■ \ htyfia correr, ?:' ' : • -i
: ‘ ®  fifelfpría qué eftiveflearci»- *

!•. ía , edepòis a apanharia.' ■; ! 
€*.. f t  Tuteni bons miolos*, fe el- 
!;^;i|NievI^nem  • '''- M.: , ■ 
ii f- v jf i. fitò Jç iu s JiutjiabâllafdU 

- '̂ ofliéíTes.
, : ^íftOra poií,peds-m« o que quU
■ \-̂ s. .. zeres,

: r f  - .

tete* ,' flueeaiíftoa aqtà,;!'»0»!»*
' to paia áar-te wd̂ -o quepie p *

' , dire». > *£*-• '
5. Quem naí tím  paia f ir  mal 

p^edar.a putrem. ,
R. Porque ? Nao pollo eu dar* 

te ò que defejareS1?,,; ■ .. 
vfk E ji procuro feliif̂ ade • et#
naôa tens,logo naôma pod«s dar,
, R. QaeJ! Naí íoueii fe liz, efr 

, nftcbaflènt̂ do t̂efte alto Th »?  
:±  no, como mevez? , ■
-f &Qaem m airaltofeíflentí,' 

liiã s atrifcadoeiWíPttí çahk, ç 
precipiiai-fe, . ■/,■

~ R. Qlha quantos Senhores, e 
BarSes me èftaó rodeando , para» 
obedecet-me, e honrar?me. 

Tatnbem os/oraijgfietçftaii 
ao. redor da fotva, e tíie róem  ̂
pelle. 
R. Eu íefflándeço nefta Gôrte, 

aflim como rerplídece o Soieqtre 
as ipiudaílEftjífljÉ». •. 

B. Dizei bem, j ? mai e» yejq 
muitts oífufĉ dai da çduk<ca& 

Á S  &



? - ;i ■ ;■ = . '-jsyiKwrr- , 
k J lfe Ttó i

fS . fM^Érocumr gril̂ pôĝ  
tyiem fe échTem litefdáde, - * 
li,M s  qu;motivo te obrígoi* 

a vir cá'?1 *** } ’*■■'■ ■ •' ■ • •
5. Oçuldaríjue hurtt Rttl foffe ' 

€ íz  rçju $êge pés má$jálto (Jii? 
os outrfcs hsmêntf i 
SÍfes tivelfò: j& metó» en$afea$a >

- que teííĥ  a$ tótfètf ià$$ífm>dMòb**' 
m caí#s; mas' eá Vejo qae t u es 
jjbtórt̂ b̂rtlénfr̂ ^̂ r̂rarid| >êém̂  ̂ " 

yõutfos,; còtrij ttíào que fofáS'Aeiv 
i l , , He Verdade que teu cfrdiüario 

Stíj èftálurà f  màV de poder / òUi- 
; queza fò(i mais agigátff Sdo eu tíè 
■*» òufros homens ♦ nrô

iém- qnerp £e < tàârtda inUra^t^t
nÊÍtasráióes,? • ; - /  ‘ : ; 

btfrtòr dóte$Fbttori :^
< í̂€ tmiv q̂ è ftfceí o burro , 

.Üo roeu Feitop;fe<iíHa gjrándeza da !
; ú m im f á h  úWn n. v; ' : i -  

'•£; Eríffleíro qufefú&ílss R ^ i S r ,
m

te Bertoliâi í f  
>; t}We a tua Côrte fofie.Córte, já d 

burro tuiba failado quatro milan?' 
■... no»*; •• •• .« ,;, , ^

f t  Ali, ah,ah> ohefia fim > qu* 
he para rir 

■•. &  O-rizo fenrtprehe abundante 
na boca dos doudos, ,

Ta eshumVillaômuimali- 
ÚOÍO. ,

; í . A minha natureza affim me fez) 
.Ü. Ora vamos,eu te ordeno, que 

* Já já te tirei da imnh*'prefença , 
ienaõ te mandarei dei tar fóra de 
outra forte mais ruim, e vergo* 
phoía. , v
B< Eu me hirei* fim*, mas adver 

/  , ? te , que as moícas tem por inftirt 
fto j ainda que as deitem fóra; 
tornar logo; e affim fe me iisereg 

^ róandar embora, tambem eu tor* 
li: ,na rei novamente a moleftaMe. •.•/ 

R. Ora vai, efe naõ1 tornas ayji 
á minha pféfença, como Êzéni 
as mofes y te mandarei cortar a 
çabeça#

À 6



iV , . •' AJkici&s
*■/ :i.;! ( * i ■ . :■ *< * ’ '*
> - Ajlm0f .de Bertoldo*

E Oi-fe Bertoldo, e hindo para 
a f j, tomou hum barro ve­
lho, que tinha, todo esfollado as 

atttas, e na$ ilhafgas, e quáíi co­
mido dás moícas) e montando eitt 
cima d e !li, *otnou novamente a 
Palacio, levando comfigo huma 
imroenfidade de rnoí£as, e cte yeí* 

/pas, que todas juntas faziaõ titt- 
\tna grande nuvem, de íorté, que 
a penai le via | e chegando diâft*

. te a El-Rei % lhe diife ;  ̂ r 
k  B> Eifaqui, que torno á tua pre* 
fíerijjfa, 1 ‘ ; ‘ ' . li- 
' R. Na6 te difle ea, que fe tu 
jnetornaffes a apparecer de outra 
forte, fenaõ como fazem as mpf- 

:;C|S, teoria feparar a cabeça do * 
Vgrpo? :

T2&Porventura nacUndao as mof- 
cas. (obre os burros pobres ? 1 
&  Andaó, e pbr iíTo*.
B, Epor iílbeifaquit que eu ve- 

tho .em cima de hum burro todo 
- i  >  -estol-

d lW tiflio . . i j  
y esfolladd, e carregado de mofeas,' 

como tu eílás vendo, de fórríia 
quç } í  o tem comido quafutodô  
e a mim tambem j logo pois nad 
tenho féitoo que prometti ? > 
Ü. Tu  es hum grande homem* 

Ora vai , que eu te perdo*o ; e 
tós o lá i levai-o a comer.
B Naõ deve comer, quem ain«

- àô haô acabou a obra.
R. Porque, tens tu ainda mai* 

que dizer-me?
Ainda eiinaò comecei,  ̂ í 

-R. Muitò/benit Ora deita fóra 
éffe animál péftilento j,e tu retí* 

i ra-te alguma coufa para eíIYp r̂* 
te i porque vejo vir dû s rnulhe? 
re i,, que devem crérJhès 4ê 
diencia) e logo que as tivèt deC*

 ̂ pedido, tornaremos hovamécúeâ  
[ converíar. '. . *
* B. Eu fim me vou; raas trpro* 

cura dar ientença jíiflía.
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- I ■!; 'V, ■' v . .  J ,

i Dsnttnit entreJuts mulheret. ■>
5| T  léraò pois as duas mulhereéi V diante á’tíl R e i, hóma das« 
quaes tinha furtado hum efpelho- 
i  outra; .aqudlade quem era o 
cfpclho, íe chamava Aurelia •, p  
a outra > que o titihg üirt̂ dei , í*  
«tomava L i i'a, a^ualtinhrqçf- 
pelho na rnaõ; e Aurelia ,quei* 
JtiindQ-fea El-Re i, difle: • 
Aurelia. Sabei,Senhpí, queef+ 

-taipulher bontem á noite entro,» 
jü l fpiflh» íaojexa, e ms. roubou 
aqoe]le elpelho de vidro , que, 
tem na máô, eu lho pedi. por re. 
petidas vezes, elía o nega',enao 
mo auer reftî u, epotiílope-* 
^  juftjôu. . . ■

he verdpde; ■ stw 
te.s ha ajguns dias, quséu o com* 
f»r'ei (Jpjnéu dinheiro : enao fei 
coroo efta.flJnJhet tejina tanto a* 
ijevimento de pedir c que naó he 
ieu. ' •
A. 4h juftilümo Rei, naô deis

é Íé f tS » o r  'Tf
efedito ao que eíh mentiroza vos 
d iz; pófque elü-he humaladra 
ftiblica-, naô tem cònfcienclá) 
e iaiba V. Mageftade 1 quef «u 

.y.̂ níó rn̂ exporia a pedir o que nati 
hemeu ,■ nem por quantas riqué* 
aasJiamomündo. j . 5 • ,> 
£.(ífequq‘confcietwia ftH-Mtft 

ftf-Chapélôtel Ella fabé* miiifci 
bem fazer orer, que lhs afiJftà 
toda a «azatf \ e quem fe fe to , 
em vós, ó iritiáa, naõ íabetòír 
. «eharefotras melhore* i ! Mafhós 
eftamosdiant* de hum Ju iz, qu# 
conhecerá a raitíbâ' innocencia, s
9 vofli fjllidade. i
• jíía CHi tetra»! porqne naô to 
abres para engolir efta ma lkiofa 
inverfeioneira, que taó delcara* 
éamente flega o que *he nieuf # 
de mais fe empenha em quere» 
dár a entender , que tem razao ( 
eque eu minto! Oh Ceò, mof- 
tia tu a verdade deítefaítoí

Sm-.
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=.- *. jhjiUr ..è̂ jE/̂ IUy. ;-:,ía 
A  Ra bafiayaqmetai-vos,*}#*

: *n .vos cõnfolàWítoffî çé 
, . ; fo;!éfpelbo , defpedaçàio meû  
‘ cdfjî ntê, e dera-íe tantos peda- 

: ços a huma, como aoutríi, e.aí*
,  * CT4mhas ficataô cantes. ,d’ 

m ejftffe f^ í; porqm 
^íw  forte fe scabari a em tfm ' 

^eatre *6s> e naõ teremos mail 
'toiltahjptna cptti a outr$u ,

Ví t ̂ .gN áa mo y à é ^ , 0 ^  
-y la-iaào ihteiro á 
 ̂ préffa ip  que \ pddfque

: ;eu riaô podeíria fopportar deyÍÊt 
quebrado hum efpelho taô boni- 

( J t f y  etalveí algmn dî ^s rettíorr 
j  Ups daconfciencia a obriffiiráô 
IL refî &ir-mo j e> aifim melhor h£ 

^  ella o le ve inteiro para fua ca» 
j# e fique aqui acòbadaatóténda,

; { %if, A  fentença d® Rei he a 
-cfouç àré agrada : quieb/e-fe o e{« 

f  ̂ èlho em pedaços, porque alfim 
‘ cèllaraõ asjbulhas entre nós\ com 
qute Yamos ao fado. Pm-

de Bertoldo; t y

'"  Prudência £ElrKeL

O Ra eu conheço verdadeiras
■ mente, que o eípelho he 

, dâfta, qué nao quer feja defpe* 
i daçado; pois no pranto, tias lâ  
grimas, e nàc fupplícas f que fe  
ftiòftra claramente, .que he iua 
doBa t *« que eftoutr* lho tirou: 

•feja pois a ella dado o efpelho, è 
-'f̂ ohra mande*fe. daqui para fór* 
Ĵ ífecQrofejiiente. '

Bertoldo rwdoftdejla fentença, 
dixà El-Rei* v V;'- V 

Bk Y  Sto naó he tet bom cor 
v’ x  rihecimento.

: >$k £  porque naõiie bom cònh0j 
<&nento ? . i \>i

k:át. ,Tu porventura das credito 
4s lagfitpas das mulheres?' 
rB. £  porque lhas naô hei de 

.W í
rWt Naft (abestu, que o feu pran-; 
tjo heihum engana , e que Cad* 
çôofa, que dias fazem, ou db*.

zemt
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' èçp , he com arti fício ? De for- 
; |te, qne quandochora&com os"
• ^íhos t riem com ocorsçaõ \ Cufc 
pifaó na preíença de hum * é lo*- 
gò rta Wencia fazem delle zom* { 
jferî vfoliaôo contrario daquillo,- 1 
^ e c u í4ü6 ; e por iílb as Jagri- 
vttif^^jiíédeíUd i as af$icçQ&#̂  

‘ î teífleófciò yas mudac^s^o rofe 
»fO, tudo íaóenganos,. qoe teia:

, yo êniftnientfii y para fattsfezí* 
rçm os feus ambicioíbs* *e ín ^ : 
ciarcjs deíeios. ^

*s.» ,..'A ■• '• ■■. ’ ’ • -, v ■ ,
LimoTim o lté H ás mlbertà 

' &. r ip  Anto tem as multae#
X  de bondade , de. enten* 

é de.prudência, quati* 
to faõ fem razaõ, todas eftas cou?

lhes àmiboes ^ e fe ^  
,ipoí &afb Jiutna-pecca por fragi- 

'* idade* deve Íe4he dar dçfcàlpá, 
/porque èllas fap-máis fraciás , e 

If^iatjrĵ ctíS'emçahir nefles 8êflfir
• ‘■£o$/> do que.os homens. 'Potémr 
V|J^e-i^: nao pódedi^fe,

*>t; • ? çiiá

de'Bertoldo. 
çftá morto aquelle, qiie vive íe- 

r parado de tal fexq i  Èffl primei*
io lugar a-mulher ama a feu ma­
rido , cuida nos filhos i ella o# 
cria, os nutre, aceftuma-os bem,

, e lhes dá toda a boa educaçaô: 
á mulher governa a çalà , tem 
cuidado na roupa, e nes traftes., 
he guarda da familia, vigia , que 
^criadas façaô a fua obrigaçaâj 
e toma á ftia conta o livrar a caú 
.‘«Je defordens: a mulher he agra» 
/«tare-I no praticar, ,nob?e nocoç- 
verfar, íincéra no conmtqr, e 
difereta noordenar; pftmipta,na 
obedieocia, boneíh: nas fuas pa* 
lavras , wcdeíta no piocedimen» 
to , moderada np comer, parcsi. 
no b'eber, mmfa com 05 "deica>_ 
f t , e traâavel cOfft ôrdieló»,,fi 
fe huma cahe em. aJgutrt freneai, 
ou h.umQr extravagante, ha p&i 
.1.0 contrario mil ,,<que faq honef-
1 film as ve de bem > pelo qne pa-;
»  mim tenho, q«e fi»  jufta4
ÍPOtença , quçdej, . . •: r., :.fc-  

, &



B. Sem dyvida bem fe vê', que 
tu âmps muito as mulheres , e v 
que por iffô üzeíte em feu louvor 
efte grande elogio. Ora que dirás, 
fe eu te fizer deídizer tudo quan­
to a favordellas tens dito, ainda 
ámanhá, antes que te vás deitar?

■ tè u l feerçs, confeflarei 
íljttfl <és o’ priíneko homem dá 
"%U&dp; mas $  o naó obiervaréfc, 
tem por ceíto que te mando eiu 
forcar, * • .
“Si À Peo? até i  pa< ,
n̂haã. '«•

*̂ J3efta' fórma, fçndo jâtardè, 
El-Rei fe retirou á fua câmera,̂  
Bertoldo, depois de cear t fo! ti* 
jbem deitar»feaquella noite na ef- 
•téfbaria ; fantafticando entre .fi 
/ ^ r ,iqiiaí'tm34o:,laria3:9' que -Et' 
Rei exaggerafle o contrario*do 
qae tifiha dito a favor dastmilhe- 
re$ ; e,dando em huma boa aíhi*

■ cia * dormio com todoofocego, 
léfpérando ô dia , para pôr etn 
ê cuçao o íeu defignio.
V-

íõ  Àfiucks /

Àflucias de Bertoldo,

C Hegada a manhaã, levan- ' 
tou4e Bertoldo da palha , 
e foi procurar aquella mulher, 

a favor da qual tinha El-Rei dá- 
do a fentença, e lhe dilTe :

.U.S. Tu naõ fabes o que E l-R si 
tem determinado ?

A üu Eu nada fe i, fe tu naó nío 
dizes,
Bk Pois fabe, que elle ordenou* 

ijue o efpelho foffc defpedaçado,. 
pomo primeiro tinha ditq,e que 
fe delíêm ametade dos pedaços á 

. outra , porque efta appellou da 
lentença \ e como ÍEÍ Rei naá 
jquer OjJvir maiores queimas fobre 

. ' efte negocio, manda que jfe con- 
' > clua, latisfazendo a numa e a 

outra,
Áur; Como póde fe r, que E l- 

Rei tenha tomado tal refoluçaó, 
fe elle já fentenciqqy .que o ef- 

-Jfclho me foffe reftituido íaó , e 
(inteirpi Ah tu zomto nVn?: 
yai te daqui embora, %

de Bertoldo. t t



B. Eu naõ zotnbo certamente* „ 
Elle affin o diffe, e eu o ouvia 
Safuá própria boca. ■

Àur. Ai de mim I que ouço! 
fará talveziftopacadarlatisfaÇ;i6 
iquetla maliciofa mulher ? Ofi 

“que jtifta fentença! oh que nobre 
kçcâô de Aam Monatca! oh qnf 
nobre juítiç-i, como te aduinif* 
irsA , feno dia de hoje maií 
f t  crê a mentira, que a verdade! 
oh coiíçda de mim! Será em ficn 
<ueee<6río, que te veja em pedâ  
§os, meu rico efpelho , uh, ub» 
%k. Cbortt.
t :B. Provéra a Deos, que peior 
tao fora.
' î ar. Eqifepóde haverde'peior 
■•fira mim; mais que ifto ?
»*S. Rihe: ordena por íüa léi, que 
£à4x homem haja decazar-fe com 
;fette mulhere*; ora Vê tu , ,’qè 
■deftraiçaõ ferá para as cafa$ com

«JuiJheres. ■ I
' f i & l  Cj>ttto! EHe quer cada ho* 
•gjem tome fctte mulheres? Oh,
, r&i ' , (■_. ■. iftt)

. áf 'BertóUs. - í í  
'3fto he mais peior, do <Jüe ie 
:aiandafie defpedaçar quantos ef- 
pclhos ha na Cidade. Que dos 
okeheeíta, que fe lhe metteo 
na cabeçaf
; B. Eu nao fei dizer*te tnais dè 
que iíto , que da fua própria bo« 
■ca çuvi: agora toca a vós o de» 
fcnder-vos , antea que o malcop 
ra mais adiante.
; F. teadolhe aflim deitado eftl 

pulga no outido, deixou-a fó ; 
e foi fe outra vez para o Paço* 
eípírandoóuvir algo má grande 
' novidade , antes que ahoitecefî

f  multo dat mlhires da Cidade , 
caufado per BertoHo. - j 

Endo-fc frido Bertoldo, Au« 
Klia que cuidou fofi&verdi- 

de o que elle lhe tinba dito, fdi 
logo b uícar as fuas vizinhas, e 
lhes cotnmuniçoii tudo; e ouvirt- 
do'éHcifi raescoúT̂ s, ficado tan- 
toíóra de.fi de rúra ,-e dçfüriâ, 
QUv comecírao logo a i?ramar poç



1

t o d a  a  p a r t e  j  e  e m  m e n o s  d e  h u  

j $ a  h o r a  f e  e f p a l h o u  a  r t ò v i d a d e  *

f
i  t o d a  a  C i d a d e  , d e  f o r t e ,  q u e  

a j u n t a r a ó  m a i s  d c  m i l m u l h é *  

j e s ;  e  d e p o i s  d e  t e r e m  c o n f u l t a -  

d o  h u m  b o m  p e d a ç o  f o b r e  a  m a ­

t é r i a ,  r e f o W e r a o  h i r  p r o c u r a r  E l -  

R e i  ,  e  d i a n t e  d e l l e  g r i t a r  ; t a n t o ; ,

$  f e z e r  t j i n t o  m o t t ^  q u e  f i n a l -  

m e f i t e  e b t i g á d o  d a  i m p o r t u n i d a ­

d e  q  e x p e d i e n t e  

m a n c a r  r e y ò g a r  a  L e i  n o v a *  

m ç n t p i n i p o f t a  j  ç  a f f i m  t o d a s  è n *  

f u r e c i d a s ,  e  c h e i a s  d e  ç ^ ó l e r a , f i j -  

. ^ a ô , a o  P a ç o ,  a o n d e  t o d a s  j u n t a s  

l e  p u z e r a ò  á  f a z e r  o s  m a i o r e s  

^ ú i d 0 s ,  e  g r i t o s  d o  m a n d o ,  d e  

t a l  m o d o ,  c j u e  E l  R e i  f e  v i o  q u a -  

J L t í o p j d o ,  p o r q u e  n a ó  f a b i a , a  c a u -  

4 á  d f e  t a ó  g r a n d e  t u m ü l t o e  t o -  

i d ^ J i t t p n i t ó  ,  e  c h e i o  d e  í f d ç n i r a -  

i $ 6  ,  n a ó  p o d e n d o  j á  f a p p o r t a r  

g r a n d e  i n í o l e n c i a ,  a r r e b a t a d o  

r  U : \ t 4  * . «  d o  d t í f d e t n ,  p o z  d e  p a t *  

^ c i ê n c i a .

* y .. ; -m . . >
EU

de Bertoldo.
El-Rei fe enfurece contra as mu* 

Iberes , e Bertoldo o eftima.

E
 V o l t a n d o  á q u e l l a s  m u l h e ­

r e s  , ,  l h e s  d i i l e  c o m  c a r a  e n -  

í - : x í i h  ;  Q u e  n o v i d a d e  h e  e f t a ,  

q u e  e í t o u  v e n d o ?  D o n d e  p r o c e ­

d e  e f h  f u b l e v a ç a ó  ?  Q u e m  v o s  

q u í a  t a n t a  c o l e r a  ?  D o n d e  n a f c c  

t a n t a  b u l h á  ?  P o r q u e  f a z e i s  t a n ­

t a  r u í n a ?  P o r v e n t u r a  e f t a i s  e n *  

d e m o n i n h a d a s  ?  Q u e  h e  o  q u e  

t e n d e s ?  D i f c é i - ò  e m  m á  h o r a  m u ­

l h e r e s  d o  d i a b o ,

Mulb«  Q u e  v à i d a d e  h e  a  t u a ,  ó  

R e i ?  Q u e  l o u c u r a  f e  t e  m e t t e o : 

n a  c a b e ç a  ?  ( r e f p o n d e o  h u m a  d a s  

m a i s  a f o i t a s ,  e  r a i y o f a s )  Q u e : 

f e r n e z i  t e  o b r i g a ,  o u  c o m o  t e  p e r ­

t e n c e  o r d e n a r ,  q u e  c a d a  h o m e m : 

f e  ç a z e  c o m  f e t t e  m u l h e r e s  ?  O h  

c j i t e  n o b r e s  c o n í i d e r a ç õ e s  d e  h u m  

M o n a r c a  d i f c r e t o !  P o r é m ’ f a b e ,  

e t e m  p o r  c e r t o ,  q u e  n i f t o  n a ô  

f e r a s  o b e d e c i d o .

R •  Q u e  h e  o  q u e  d i z e i s  J o « c 2 s ? :

.  B  F a l l a i



i 6 ' AflucUs ,
Paliai mais baixo , deforte que 
vos entenda , entaó vos rei po n­
derei.

Mulhf Que fallemos baixo? 
Antee feria neceífario tirar-te def- 
fe Tlirono Real, donde eítás af*. 
Íentado, e tirar*te fóra ambos 
ps olhos» ;J
R  Qaè injurias, e qwedefprá- 

zer vos tenho feiro ? Dizei-o cla­
ramente, cadeIlasraivofas,que 
fois, e nao vos foffoqueis tanto.

Mulh, Nao o diíTeinos j i  huma 
vez ?
R. En nao vos entendi: tornai 

a dizer.
Mulh. NaÓ ha peior furdo, do 

que aquelle que nao quer ouvir, 
Nós tornamos a dizer.,, que tu li- 
zeftes hum grande erro emorde-> 
nar por Lei v que cada homem 
haja de conjugar-fe convíette mu* 
lheres, e que tu deverias cuidar 
Aos negocios do teu Reiao,enaó 
intrometter-te naquelle>; que 
nao te pertencei» 3 entendeî  

v- aS0ri ?

de BèrtoUo, 2? 
agora ? Melhor feria que fizeffes 

I  com gue cada mulher podeffe 
I defpoíar fette maridos; pois if- 

to feria mais conveniente* Mas 
bem fe vê , que naõ tens ue^ 
nhum iuizo t e que és hum dou* 
dinho.

El-Rei manda embora as mlbtre$i 
e ewgzera contra 0 feMfe* 

menino.

A H fexo ingrato, e defçor- 
tez í. Quando ordenei eu 
tal, Lei ? Hide-vos já já da ininha 

preíença em má hora defa vergo-,: 
nhadas, importunas j pois agora 
conheço claramente, que 0 nome 
de mulher nao ftgniíica mais que, 
mal, e damno, e 0 de femea f . 

I que femea difcordias, e inquieta* 
ções j q da cafa donde ella fe vair 
Jeva atrázde fi quanto póde com 
a cauda, e donde éntra , deita 
chamas, e fogo; ella he huma 
fonte de enganos, e de traiçòesj 
hum labirinto infernal > no qual ;

B 2 conti;



AJÍucias
continuamente íe ouvem os pran­
tos , e as queixas lamentáveis dos 
floridos:; a ruma dos p.us > tôr- * 
nientos das mais, açoute dos ir­
mãos y- vergon ha dos pá rentes, 
perdição das eaías-; e finalmen- - 
te íaõ pena , e afflicçaò de.todo
o genero humano, Hiàe-vos por 
ftúma vez com mil diabos *e nao ~ 
nie torneis. * appafecer mais di­
ante de mim- , efpiritos infer- 
nnes, gente endiabrada. Vede lá 
■que motins, que desbarates tem 
feito eftas doudas fcltas , íem 

, motivo de nada\ porém íeeu che*; 
gar a íaber quem foi o author def̂  
ta novidade, nao tenha medo, 
q eu lhe darei bem o pago, como 
dle o merece. Graças ao Ceo , 
que •hqma vez acabárao cie hir-fa 
eítes infolentés, que pouco fal-; 
tou nao me tiraflem os olhos coiVh
os dedos. -

• Dj pois que as mulheres fe fov 
raó , e que El-Rei eftava algum
tanto mais pacificado, Bertoldo y

que

de Bertoldo* 
t qae tinha eftado de parte efcu- 

,r -tando tudo, como oleudefignio 
teve 0 efíèitoy que deiejava, ía- 
hio á prefença d*£l-Rei, lindo- 
íe ) e lhe diíTe:
, 1B. Que dizes agora , ReÜNaó 

. diíTe eu , que antes de hoje te 
Jiires deitar, lerias o livroás avef- 
■fas daquillo, que hontem elò- 
giaftes a hvor das mulheres? Ora 

! >vê fe ellas te defengânáraó. 
i;H. Ob que humores diabólicos! 
hir procurar invençaõ, para di- 
5cet, que eu tinha ordenado f.que 
cnda homem houvtílemodç cafar 
-com. fette mulheres* çouft que 
nunca imaginei, nem menbs. me 
parí5po; pdo íentido;. Oh qúé itin- 
íheres malditas h Gh que, cafth 
má!. , . .:: * • . '  -.cV';-•
• B.Tu lèrhjbtete das promeffas* 
que ha entre nós ? 
ü. Tens razao ; vem y e aflen- 

tàte comigo nefte Throno Real \ 
pois que o merecefte.
• jB. Nao podem caber quatro 

B J nade*

'"V



30 rájluctaf 
'nádegas em o mefmo alfentp,
;< &  Eu mandarei fazer outro jun* 
to a efte , para tu te affentares 
nelle ve darás comigo audiência, 

B. Amor, e Senhoria", naõ que* 
>tfem companhia,; è.affim goveroa 
'tu fó , que ésScnhor.. '
■ R. Eu fufpeito, que tu tenhas 
•fido o author<|efía bulha, 
t B. Dizes verdade ; mas naõ me 
podes caftigar *, porque eu pro- 
Jcurei, como pude, de obfervar 
quanto tinha promettido. '
' ü . Oi& béiíi, já qoe efta foiit» 
invenção 'fèò-te perdo-o, porém 
.dize-me, coma teceíte elk ma- 
i/cia ? , : " '
p\Bf. Eu fbi a cala daquella mu* 
slJiçr, a queifr tu cancedefte oet 
.pelfro ,e lhe rtietti na cabeça, qu« 
xjueiias outra vez fe deípedaçaf- 
fe , e que jfe deffe ametade á fua 
adyerfaria ; e de mais, que ti- 
thas ordenado houveíle de ter 
cada homem fette mulheres de 
forte,; que tranfportada dacole-

de'ÊeriiJiíi. m Jt 
ta por eftas novidades, * ajuntoa 
aquelle grande numero de mu* 
íheres, que vifte, e fizeraõ oí 
motins, que ouviíte.

ElRci fe arrepende de ter dito mal
- das tiiulheies , e Urna outra 

ve% a gáb*4ãs>

T U és hum grande inventor, 
mas de malicia : hoje hh* 
quafí cauiando huma dei ordem. 

E como naõ haviaõ de ter huma * 
mais de mil razões aauellas mu­
lheres * para fe porem contra 
mim! Eu naõ pódia cret qo feu 
fexo tivefle perdido tanto de re­
pente ojuizo, de forte, que fíi 

êílèm taõ grandes alaridos ,'fem 
terem mui jíjfhfkado motivo pa- 

> ríi iílo ; e que maior o podî õ 
ter do que efte, que tu íhedeftd 
de fe irritarem ĉontra mim ? He 
certo que naõ ; e a mim igual* 
mente déftes caufa de dizer con- 
trh elias o que naõ quizera ter 
dito, riem por todas as riquezas 

B 4 do



,.4 *  rAftucins'
'>do».mundo; pois já rne'arrepeifc- 

do, e me peza muito diflb, e 
torno novamente a dizer , que o 
Jiomem fem a mulher he coma 
huma vinha fem cepa, hum jar­
dim fem fonte; rio fem barca', 
prado fem flores , bofque fem 
folhas, çfpiga fem trigo, arvo- 
je fem frudto, Cidade fem pra* 
ça, Caftello lem guafníçaõ, Pa- 
lacio fem janellas , torre fem 
ficada, rofa fem cheiro , annel 
fem pedra , pinheiro fem fom* 
bra * mar fem peixe, floreftá fem 
plantas, e finalmente , todo a* 
quelle que (e acha fem efta agra- 
davel companhia ,.póde dizer-fe, 
que feja num efpelho femJuz, 
ehum djamante, Vjue nao brilhá. 

E tambem hum burro fem
(jfadat

ví? Tu fim , que cs eíla info- 
l̂ rite beto. f

B. Conhecefte-me logo á pri­
meira : ora como eu vejo que pro­
teges tanto as mulheres, nao que­

ro

k f̂ ôiî ÊrÚemas mais

&  ■ C îoti q amigô

■ <5ae ellas _n0Õ fazem mal ajiin- 
gutm; riaS trazem almas , natf 

' ‘Minaò bulhas , mu fáô todas 
vJg 'tamíãS , focegadai , 'benignas, 

ftaaVew# « «tornadas 
% aé todas a? w|?ig*r * <* jw r iflb 
” «aó queiras iftáttr/ofctta xez o 

meu aefdenj contra ellás j poi£ 
L  que feio fizeres, te mvtdareida  ̂
•< otaftigo que merecerei.
% B. Eu prometto de naõ tocac 
' mais nas cordas defla‘viola ■> cui­

daremos em outras couías, e fe-' 
remos amigos. ;
R. Sim ; porque diz o ditado r  

. Naõ comendas com homem po­
tente , e çítá arredado da agoa 
corrente. :
■ B. Tambem da agoa , que nao 
■corre; porque homem mudo en­
gana tudo.

■'•'i ' B ? A



34
A Rainha manda pedir a E l Rei 
' que quer ver Bertoldo.

E. M quanto eftavao affim fàb 
Jando famíliarmenre El-Rei 

com,Bertoldo, chegou hum cria­
ndo da Rainha j o qual diíTe a EÍ* 
R e i, que elU deíejava ver Ber­
toldo, e pedia a  Sua MUgeftade 
lho .mandaflê ; e**que como tinha 
ouvido dizer̂ Sfltíe, elle tomava 
>por divertimento zombar das mu’* 
iheres, tinha feito tençaôdelhe 
mandar moer bem o corpo com 
humbaftaõ.

O uvindo El-Rei o pedltorio 
•da Rainha, fe voltou a Bertol* 
do > c lhe difleL:'
: R. A Rainha manda-me pedir 
•por efte pagem, que te faça hir 
3 fua prefença; porque tem gof* 
to de te ver.
 ̂ B. Os recados-fempre fe leyaó, 
■tonto por bem, como por mal.

R. A confciencia fem.pre remor-i 
<3e os vilhôs ruins.

&

V;

de Bertoldo, J f  
B. O rifo da Gorte nao ie dá- 

bem com o do campo.
R. O innoçente paíTa livre pot, 

entre as bombardas,
B. A mulher irritada, a lavareda* 

ateada , e a frigideira frada, da 6 
; grande damrio a huma cafa.

R, Muitas vezes accontece á? 
quem he culpado , aquillo que, 
elle temei

&  Qcamarao'faÍta muitas ve< 
?e$ t a m b e m â a  frigideiray 
para fugir, e depois acha-fe nai 
brazas*
 ̂ S. Qpetti femeia maldades; re­
colhe males.
: B. Debaixo da coifa eílá muitas 
vezes a tinha encuberta.
R. Quem embaraçou as linhas * 

que as defembarace.
B. Mal fe podem defembarar 

çar, quando as pontas eftaõ a* 
tadas,

R, Qiiem femeia efpinhos , 1)30
ande íem çapatos.
B* Outra coufa he hir hum mei

B f  ter-fe



$5 . Âjhicias- 
ter fe a donde a vontade repugna.'

R, V a i, naó tenhas medò , que ' 
ninguém te faça mal. L 

B. Ao bom confortador naô dóè 
a cabeça, 1 ■
R. Temes tu porventura, que 

a Rainha te faça algum defprazer*
B. Mulher raivofa, tempeftade 

Furiofa. ■ * • . : :
R. A Rainha .he toda boa, e naó 

deíeja mais que ver-te, e a in  , 
\a i fem receio , fia-te em mim.

• ~  . 1 . ; '  «■ ■ ■ ' v . -  : =;

BertolM he conduédô diante ia  
Rainha,

Efta forte levaraó Bertoldo 
diante da Rainhas" a qual 

tendo fabido, como fe diíle, que 
elle era o que tinha feito aqu ella 
peça ás, mulheres ho diarantece- > 
dente , tinha feito 'préparar al­
guns baftóes , .e ordenado ás luas 
Camariítas, que quando o colheír 
lem naqueíla camera, o fecliaf- 
fem dentro , e lhe facudijlem, 
bem o pó da cafaca. Logo que

\ de Bertoldo. l f .
ella o vio j olhando para aqueHá 

y 'moftruofe preíença , toda enfa­
dada , lhe diiTe:
Rainha. Olhai que focinho de 

porco!
B, O gato começa-me a meaç 

%  redor da tigella*
Kainh, Como te nomeas tu ?
B' Eu naó nomeio a ninguém; 
Rainb. Como te chamas ?
B. Quem ràe chama , eu lhe 

reípondo.
&a/«j&.Como he o teu a ppellido? 
B. Eu naó me lembro, que te­

nha fido nunca pellado*
Em quanto a Rainha interro­

gava , Bertoldo, huma das fuas 
fervas trouxe eícohdidamentê 
hum vafo cheio de agoa para lha 

, deitar pelas coitas; mas o vil- 
■■ laõaftüto, tendo-o perfentido , ef- 

tava com o olho bem attento, e
* logo lhe occorreo ao peníamen- 

to huma nova aftucia , continu- 
ando a fallar com a Rainha.



. $3 • Ajludas .

'jljlucia de Bertoldo, pafa p e  M$ '
o molhajféni por detr/iz» 

Rainha, Omo fabes tu tanr 
V j  tas afcucias?, que 

pareces h um feiticeiro ?
B, Todas as vezes , que mç 

agôao o trazeiro V íj?i advmĥ r 
tpdas as çoufas; e lei fe hqma 
mulher anda de amores ,com 1̂- 
guem, fe teve contratos com al­
gum homem, fe he honefta, ou 
impudica; e finalmente advirto 
tudo \ com quef íe houvelTe quem 
me quizefle molhar por detraz > 
eu faberia dizer agora tudo.

Bertoldo livra-fe da peça da agoa,

N EÍte tempo aquella criada, 
que tinha trazido o vaíp 
com agoa para o molhar, ouvin* 

íio taes palavras, o levou outra 
vez mui devagar, temendo , que 
nao fe lhe deícobriíTe alguma ma* 
cuia,, e nenhuma das outras fe 
atreveo a fazer-lhe alguma pé-

Çaj

de Bertoldo. ^  
■Çi;i porque toda? tinhaô, como 
íe coíluma dizer , algum trapp 
enfaquetado, mas a Rainha que 
fe abrazava em raiva contra e}- 
le , mandou, que cada huma das 

\  criadas tomaíTe feu bordão , e 
lhe deílem quantas pancadas pu- 
4efl'em; e com efta faculdade fe 
foráô todas a elle com maior im* 
peto daquelle, com que as furio- 
ías Bacantes accommetteraò 0 

I miferavel Orpheo ymas vendo- 
fe o pobre Bertoldo em taô gran* 
de perigo , lhe occorreo outra 
aftucia j e voltando para ellas t 
;JhesdtíIe:
■ 1

NoDa a/lucia de Bertoldo, par# 
Uvrarfe das pancadas, ; 

,J». Á  ’ Quella que tem perme- 
XjLditado deitar veneno 

nos comercs d*El-Re|> íeja a Pri- 
.% meiraa pegar no páo para me àxt 

com elle, que eu me fatisfaço. 
. Entaõ todas fe puzeraõ a olhar 
humas para ás outras, dizendo ;

Eu
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rJÈu rianca tive fimilhant* ten* 
-Itaçao i nem eu, refpdndtá $ou* 
'tro ; ‘e.alPm humadepois da{oli* 
tra difleraõ todas 0 mefmo, até 
a Rainha \ de tal forte, que tòr- 
naraõ a pôr os páos no feu lugar, 
e 0 bom Bertoldo ficou por en-. 
taô livre daquelias tsttiveis pan*
wwlíí. - ■ -l

'• * ' • *
^Rainha quer que Bertoldo feja
" baftonado pôr todos os modos. ■■

,  .

Rainha, em quem pada vez 
mais fe aumentava a ira 

contra Bertoldo , querendo que ; 
for todos os modos levaííe boa 
fcargá dé páo, mandou dizçr aos* 
íeus Ar cheircs , que quando èlle 
'fahiíTe(1 0 moeilèm como devia 
ffer, fem alguma remiíteò > elo-* 
:go 0 mandou embora, acompa­
nhado de quatro dos kvs àisdos, 
para que eítes lhe tcoux<::fíem de­
pois a nova, do quetivdTefuc- 
;cedid 0,

' Sultil

V

" Subtil aflucia. de Bertoldo, para 
nao fer maltratado de panca­

das pelos Archeiros»

OUando Bertoldo vi0 , que 
por nenhum modo podia 
i f fugir, recorreo ao fe u cof* 

-tumado entendimento , e voltan- 
do-fe para a Rainha , lhe diffe; 
ja que vejo claramente, que naS 
Jfle queres perdoar as pancadas , 
feço-te emeortezia, que mè f^ 
.çashuma graça: a minha peti­
ção he jufta, e tu pódesfazê-la, 
pois quanto que eu leve as pau* 
çadas, 0 mais nao te emporta: 
ÍJize a eítes teus fervos, queme 
,vem acompanhar, que digaõaos 
Archeiros , que tenhaõ reípeito 

<1 á cabeça ,e que no mais preguem 
quanto quizerem.

A Rainha , naõ entendendo a 
metáfora, ordenou aos criados,, 
que diífeííem aos Archeiros, qup 
tiveílem reípeito á cabeçaj e que 
tio refto deflém quanto pudeílem;
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è aílím foraõ os criados pátá ondte, 
eftavaõ es guardas, levando Ber­
toldo adiante, e como ellas já ef­
tavaõ preparadas com os baítões 
ttasmads para lhe fazerem aquel- 
la obra pia, Bertoldo fe pôs à 
caminhar adiante dos outros com 
pafío largo, de forte, que fe fà* 
parou delies hum'bom pedaço • 
e quando, aquelles, que o acotò 
panhavaõ, viraõ as guardas prom-

Í tas para o, trabalho, e queeííe 
ia chegando aonde ellas efta- 
yao, fe pozeraó affimde longe 

ft gritar, que tiveflem rcfpeitoá 
éabeça, e que no refto fizeíTetn 
a íua obrigaçaõ , comodpvia ferj 
por aílim o ter ordenado a Rakha*

Os criados levai\ as pamdas m  > 
lugar de Bertoldo*
S guardas vendo Bertoldo i 
diante dos olhos v cuidan- 

do queelle fcííe cabeça daquel- 
le rancho o deixarão p«fíar, fenl 
lhe fazerem alguma afronta;

e

âe Berttlcto. 4} 
e logo q foraõ chegados 0$ criados 

"fe puzeraõ a maíhar nelles com 
aquelles páos, de maneira, que 
lhes cobhíraõ os braços * e as ca- 
b̂eças, e a penas fe acharia roem* 

•bro, em que as pancadas dos páo$ 
•fláotiveíTem deitado final do feu 
effeito* Quaiklõ osmiferaveis fe 
viaõ env táo deplorável eftado * 
foraõ como poderão aílim derrea- 
dos, e amailados diante da Rai­
nha : a qual ouvindo, que Ber­
toldo tinha efcspado com aquel* 
■la aítuci*, e que os íetis criados 
foraõ maltratados daquella foiv 
te-, em lugar delle , fe lhe atig* 
ròentou incrível raiva , edefdéoi 
còntra Bertoldo , e jurou, que 
fe havia de vingar; mas por eu*

< taõ occultou a ira > eiperando ou­
tra occafiaõ para a úefabafar, e 
no entanto mandou curar os fer- 
vós , que tinhaõ fido, como fe 
coftnma dizer , bem convidados 
porfefta. :

Ber-



Bertoldo torná d prefença d? El* 
lie i, e faz hum betia praçà 

a htm Çortezaô. ,
C Hegado o outro dia, logo 

íe foi enchendo a fala do 
Paço de Cavalheiros , e Barões » 
fegundo o coftume vBertoldo naô 
faltou em apparccer também , o 
.qual foi chamado por El-Rei, e 
logoque o vio , lhe diíle:
. R. Ora pois,como paffou o ne­
gocio com a Rainha.?
; £• Da borda ao çapajto, pouca 
<vantagbm houve. v.
. R. Ò mar eftava mui bravo ?
; Bé Quem fabe bem navegar, 
paíla com toda, a fegurança qual­
quer golfo perigofo. ,
. iLO  Ceo ameaçava grande tem- 
peftade?

B. A tem peftade defcarregou 
nâ . coftas de outrem.
: B. Que , cuidas qpejá eítá fere- 
no ?
2?. Eu deixei ao Ceo muito nu* 

bftta JnJo-

44 . Ajlüçhs
: ;  . ' " 1 ‘

' Infolencia de hum Corteztá
N Efe tempo , hum Corte-'* 

zaõ, que eft iva ao pé d*,
, Kl R ei, e que também fervia de 

Bobo, 0 qual fe chamava Farde* 
te, por fer pequeno , e gordo,
, com a cabeça calva, dilTe_a El- 
; Rei; Fazê me , Senhor T a graça • 
dépermittir^aie, que eu conver- 

1 fe hum pouco com efte villaõ, e k 
veremos fe o faço defconfiar. Ref- 
pondeo-lhe EIRei: Faze a que te 
parecer> mas olha nao te fucce- 
da * como fuccedeo a Callàdo , 0 
(jbal foi para rapar, e veio ra­
pado. Naõ, naõ, (replicou Far-: 
dete ) eú naõ tenho medo delle ; 
e voirando-fe para Bertoldo Com'

< hum modo extravagante, lhe dif-
I íe :
r  <Fatdete. Qoe dizes tu cobordiẑ  
r  quecahiítes do ninho?

15. Com quem fallas tu, pinto
depenado?

lârd. Quantas legoas faõ da
Lua

de Bertoldo. 45
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Lua aos banhos de Lucca ?

B. Quanto fazes tu do caldôi-" 
raó da fopa á eftrevaria?
Fard. porque motivo a galinha

preta põem ovo branco ?
B. Porque caufa oaçoute d*El- 

Rei te faz njgras as faces do rabo? 
Fard* De quaes ha itiaior nume­

ro * de Turcos, ou dejudeos ?
B. Qiues faõ mais, os que tu 

tens ri<r camiza, ou os da barba ? 
Fard. O villaõ > e o burro naft 

ccrao ambos de hum parto.
B. O lambaz, e o porco coinem 

ambos na mefma tigella.
Fard. Qiie tempo ha, que nao 

tens comido nabos ?
B. Quanto tempo ha, que nao 

tederaõ cobertor?
Fard< Es tu hupcinovilho , ou 

huma ovelha ?
B. Nao metas na dança os teus 

parentes.
Fard. Quando acabarás de dei* 

X r̂as tuasaftucm ?
B. Quando tuddxares de Iam-

ber

de Bertoldo* 47. 
ber os pratos da copinha;

* Fard. Ao'villaõ nao fe metta 
paõ na mao.
B. Ao porco, e á arraã t nao fe 

tireolodo;
Fard. O corvo nunca trouxe boa 

nova.
B. O Francelho, e 0 Bilhafre; 

lempíc vaõatráz dos burros po* 
dres.

Fard. Eu fou homem de bem, 
e bem nafcido.
B. Quem fe gaba , çuja-fe, e 

nunca fc lava.
Fard. Q villaõ he máo animal. 
B. E 0 adolador he feio mon(lro. 
Fard. Nunca fe vio 0 villaõ fem 

malícia. (
,j B. Nunca fe vio gallo fem crifta, 

, j n̂em Cortezaõ fem adulaçaõ. 
i Fard. Os teus çapatos arrega- 

nhaò os dentes. f  B. Heqpe feeílaõ rindo de ti >
' pcrque. es huma beíta.

Fard. As tuas m^seftaç todas 
iemcada; 1$,
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B. MelhorÉbd tsr. os remendos 

nas meioíb’, dí) qtiw cara> co-* 
.mo tu • •.> ::«n\

 ̂li li!ha l :ü/dete mútw ímn.es na 
cara ia  ttpouas, qire -iluí 
por íeu merecimento \ e \m  iub, 
quando fentio tocarem-lhe no- 
víyo , nao labendo1 que refpoa-

■ der j fe fez encarnado; com 0 fo- 
\go da vergonha, em tal modo , 
que toda a Gôrte Te pôs a rir dei­
te íucceífo, e elle fe foi cal lati­
do * e dè boa vontade fe tivera 
hido, feaquelles Cavalheiros lhe 
naõ impediffem \ mas Bertoldo, 
que por ter falíado muito, tinha 
a boca cheia de cufpó; e naõ fa- 
bendo aonde havia de cuípir 
porque eílava âfálla toda cheia 
de rapeflarias de fed;í, eouro* > 
diffe à El-Rei; Jjonde quem que 
eu cufpai Reípondeo El-Rei : • 
Gefpe na praça. Entaò Bertoldo 
chegando-fs para Fnrdete, qtrè, 
çomo já íe dilíe , era calvo, Uie 
cuípio no meio da careca, Farde*'

*  .....~ ' te

de Bertoldo, 49 
te ficou enraivecido feramente

- e fe queixou a El-Rei da injuria,; 
que lhe tinha feito na fuá pre* 
fença y mas Bertoldo logo pre- 

. venidamentè difíe ; El*Rei nit
1 deo licença , que cujpijfe ya pra- 

fà \ qualmelhor praiàpodif achar 
\ que a tua careca i NaÔ diz q àt~ 
j tâdo : tàbeça calva, praça dü§io-s> 
ji’ tíféi i Bfaqui ûe naô coúmetti 

neiibm erroy ptifpfc cufpínapra* 
j \a \ como Ei-Refme mandou, 

Toda i  Côrte deo razaõ a Ber­
toldo1 j e f  ardei? , cóçando na ca- 

| beça, foi neceffarió que tiveífe 
j pacienciá: e bem qpfeera nró ter* 

íe intrometidoçom Bertoldo, pa« 
ra naõ v£r todõs rirem-íe delle # 
como lhé fuccedeo, pois còmò ftf 

K jaftava , e prelumia tér elevado 
engenho , e dava cantiga* , a 
quem lhas pedia., todos tivéraõ 
grande gòfto de 0 ver, que nem 
oufava levantar os olhos por ver-

• gonha , e que de defefperaçaõ 
quall ie qutria enforcar, Como 

Ç era
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era noite, El-Rei fe defpediódos 
Senhores , e Barões e Jâiííe â v 
Bertoldq, que tornaffe á fua pre- 
lença no diafeguinte /mas que. 
naõ foffe nú., nem veftido;

.Aftuciagraciofâ de Bertoldo no 
: hir dprcfença á*ElRei, no / 

modo que lhe tinhâ dito* , 
Hegada a m^nhaã, Bertol­
do appareçeo diante d'£l-: 

R e i, embrulhado pfo huma rç* 
4e de pekar, e yendp̂ o El*Rei 
naquelle mpdo, lhe diíTe :
R, Porque xne yens aqui diante; 

ileíla fórma ?
B, Naó diflefle fu , que tornaf-' 

fe a vir efta manhãa á tua prefen- 
ça, e que naõ havia de eftár, nem, 
nú, nem veítido ? .

R, Sim diffe.
kB. Pois, eifaqui me vês embu- 

Çado nefta rede , com, a qual cu-i 
p;o parte dos membros, e parte 
jficaõ deícubertos.
IL  Donde ettivefte atégora ?

B,

r ie Bertoldo* ^ j t  
B, Donde eueftive, já naõ ef- 

" tou :'e  donde eftou agora, nia*
I gnem póde eftar, fenaõ eu.

Í R. Que taz teu pai, tua nrâi, 
teu irmaõ, e tua irmaã ?

I B. Meu pai de huma mulhet 
faz duas, minha tnãi faz á íua 
vizinha o que nunca mais lhe fa­
rá; meu irmaõ quantos acha to­
dos mata ; e minha irmaâ chorá 
daquillo de que todo efte anno 

, andou rindo,
R . Explica-me efta miftura de

Í grellos*
B. Meu pai no campo defejan- 

do fechar hum caminho, lhes ef- 
tá pondo eípinhos , de forte, qua 
quem coftumava paffar por clie, 
agora he neceflario que paílétn 

^r< hunsde cá , e outros de Já , do 
|  . lugar aonde eftaõ cs efpinhes; 
|  eaflim dehumfò caminho, que 
j havia, vem a fazer dous. Minha 
í  mfi eftá fechando os olhos ahu- 
í nia fua vizinha , que morreo , o 
;y que nunca mais lhe tornará a fa-.

i  zer.
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zer. Meu irmaõ eftá ao Sol ci­
tando. os piolhos dacamiza, e * 
inati quantos aclu. Minha \rm í 
todo efte anno tem andado en- 
tertida com os feus amores, e ago-. 
ra chora na cama as dores do parto 

R* Qual he o dia mais compri­
do que ha?

B, Aquelleq fe eftá íem comer.
JR. Qual he a maior loucura do 

homem ?
B. O reputar-ie por Sabio.
R. Porque motivo oscabellos \ 

da cabeça fe fazem brancos pri- 1 
meiro que os da barba ? í|

B. Porque os cabellos da cabeça / 
uafceraõ primeiro qosdabarbá.

R, Quai he aqueile filho queat- 
ianca a barba á fua mãi ? 1

B. O fuzo. * 'jv
R> (£ual he aquella herva; que 

até os cegosa conhecem ?
JSL A oxtiga.
R. Qual he aquella femea, que j 

fempe dança naagoa, enuncà ' 
lava os pes i

de Bertoldo.
- „ B. Abarca.

R. Qiiail heaquelle qiíe íe me­
te na prizaõ por fua vontade? 

B. O bicho da feda.
R, Qualhe * mais defengraça- 

da flor que ha í 
B. Aquella que fahe da pipa, 

quando íe acaba o vinho.
R* Qualhe a coufa mais defa- 

-vergouhada que ?
BrOvento , que femette até 

debaixo das faias das mulheres. 
R. Qual hé aquella coufa, que 

ninguém a quer em caza?- 
B. A culpa.

‘ ü. 'Qual heaquelle torto, quç 
córta as pernas a todos os direi­
tos?' 1 

B. A fbuce de cegar o trigo,
R, Qual he a femea mais cheia, 

que ha ?
B. A maceira em que fe faz o 

paô. . ■.
R. Quantos annos tens tu ?
B, Quem conta os annos, faz 

contas com a morte, .
C i  R.
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R. Qnal he a coufa mais a lv a ;, 

que há ?
B. O dia.
R. Ainda mais que o leite?
B. Mais que o leite, e tambeaí 

mais que a neve.
. R* Se me naõ fazes ver iiTo , te 
mandarei carregar bem de panca­
das»

B. Oh infelicidade , e miferia 
das Côrtes!

JJfucta particular do engenho de 
Bertoldo, para naô levar ar­

rochadas:•

F Oi-fe por tanto Bertoldo, ç 
tonando huma bacia de lei­

te , efcondidamente a pôs na ca- 
roera de El-Rei, e fechou todas . 
$s janellas. Era meio dia quan­
do El-Rei entrou na camera, a 
<]ual comó eftava efcura, trope­
çou ria bacia do leite * que ficou 
tudòentornado pelo chaõ , epcu*
Co . faltou , qua naõ cahiíTe de 
bruços j e quebraffe 4 cabeça j

de

1 de Bertoldo*
;<de qiie enfadado ao maior liipi*

\ íq  /  fez abrir huma janellá , e 
vèncjò-aquelle leite ckitado pélo 
chaõ , e a bscia, em que tinha 

[ tropeçado, fe pós a gtitar, di« 
zendòi

Rt Qjiem me'pós aqui efta bà- 
' 'cia de leite na minha camera, e 

fechou as janellasy para me fazec 
topar, e tropeçar t 

B. Fui eu , para prova r-te, qué 
o dia he mais alvo , e mais claro 
do que ò leite |  porque fe efte 
foffe mais alvo do que odia, tá 
daria luz , qu&ftdoentrafte ná ca> 
mera ,'enaõ tropeçà?iá$flá bacia; 

R* Tu fizeffe como hum viliaôv,
* e a cada eefto achas fua aza. Mas 

A quem heeíle; que aqiii vem ?Ger\ 
tamentehehum pagem mandado 
pela Rainha'; e tem huma cart* 
na maõ. Tira-te de parte, para 
que ecbfaiba, 0 queme quer dizer* 

B. Eu me retirarei , e 0 Ceo 
qtieira1, que naõ leja para miirí 
alguma trifte npva. J

C 4 ífo-
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Humor fantájlko , que fe mettet 
na eaj/tfa ás mulheres da Çgífide,

■' ' .■<

V Eio o portador da çarta t e 
depois de fazer a devida re- . 
gerencia a El*Re i, lhe entregou 

a meíma çarta, cujo contheúdo 
conliftia , em as matronas 
funis ciobrê t d&iuBlJâ Cidade de- 
zejavaõ, e pediaíj liyrenfíente a 
Sua Mageftade , que pudeflem 
«lias fer também admittidas com 
feus votos nos Confelhos, e re- 
{imen da Cidade affim como 
praticavaô os íeiis roaridos; con- 
íultar, ouvir queixas v íenten- 
ciari e em canclufaõ fazer o mef- 
mo, que faziaõ os do Senado, e 
Magnatas da Cidade; allegando> 
que havia muitos exemplos * de 
que outras 4p feu fexo tinhaá 
governado Impérios , e Reinos 
com tanta prudência , e talvez 
*nais t da que na o tiveraõ mui­
tos Reis, e Imperadores paffa- 

.-■■V dos,

r

(leüertvHo. f?
„ dos i que tinhaõ lahido aò cara* 

po armadas , defendido os feut 
Eftados , valorolamente, e que 
pOT iílo  Soa Mageftade na<5 de*

• via rejeita-las, mas acceitar a fuá 
propoíiçaò, fazendo-as partici­
pantes de quanto pediaõ, pois 
ihes parecia eftrafliúvel, que o» 
homens domínio de
todas as . <o4HP^e .ellas fofíetn; 
tidas em nenmJma cóníideraçaõ \ 
enofim alludiaS,'que faberiaô 
confervar o fegredo nas coufa» 
de importância, tanto; quanta 
os homens, e talvez mais; ea 
Rainha he a.que fazia as mais 
fortes inílancias para o bom def> 

w pacho defte negocio,, que muito 
l' 4he recommenaava. Tendo lidai

11  ̂ El-Rei a carta, e percebido a lou* 
ca petiçàõ deltas mulheres, naã 
labia, que refoluçaõ devia tomar* 
e chamando Bertoldo, lhe com* 
municou tudo o que palTava, de 

ueelle pondo-fe a rir com gran* 
ç vontade., El-Rei fe enfadou 

C l  de
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cie alguma lorte, e lhe diíTe r  > 

R> Qe q íe te riz , foi Vagem? 
B /E ijrio  por certo , e quem 

nao rifle agora, merecia ]he quê-. 
braíTem os dentes, 
ü. Porque ?

«ÍJ.; Porque eftas mulheres te co» 
nheceraõ por huiti toffinho y  e 
naõ por Alboinhò; e por iílb te 
fazem efte louco peditorio.

Rt Eftá nelhs o pedir, e em 
mm o conceder.
B. Coitado daquelle cao , que 

deixa lhe pegúem no rabo còm a 
mô> ' '-*■ -
vR. Falia de íorte, qué eo te en­

tenda. -'r .■ ‘3 • ' ■
B. Pobres daqoeltas cafas * em, 

que as gallinhas cantaõ; è ogallo 
íe calla, . • /

R* Tü és como o Sol de Mar­
ço , quecommóvè, e naõ refolve* 

B. A quem bem entende , ^0»- 
ças palavras baftaõ.

R. Acaba de tirar fóra dofacco, 
p que me queres dizer.

B.
*

l
L

de Úertoldo.
&  Quem quer ter a cafa limpa, 

naõ coníinta frangas,nem pombas* 
Rt Fallaa propoilto tairaxa de 

carro, vamos á conclufuõ,
• B* Quem entende , quem naí 

«entende, e quê naõ quer entender*
R . Quem íe mette com carque­

ja, a fopa fabe a fumo,
B. Qv*e queres tu finalmente de 

mim ?
R. Eu quero, que me dês nefta 

oceafiaõ o teu confelho.
B. A formiga pede agora paõ á 

cigara?
R. Sei que tü ès homem de jui- 

zo , que fabes muitas invenções f  
e affim quero deixar ao teu àrbU 

tp trio a deliberaçaô defte negocio* 
^ ; B, Se me dás efta faculdade, eftá 
. certo que bem depreíía te livrarei 

da matraca. Deixa-me cuidar a 
mim no remédio, que fe eftasmu- 

, lheres tornarem a fallar-te mais 
na hiftoria, quero fer hum cao.

R. Ora bem ; procura defpedi- 
Ias o mais de prefla que pudéres/ 

f i  6 Ajlih
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Ajlucia incluflriofa de lierto!clo,pa? *■ 

ra tirar o capricho da cabeqa 
ásmuwereu

F Oi logo Bertoldo á Praça ,e 
comprou hum paíhrinho, ' 

qual fechou em huma Jboceta, e
o levou a El-Rei, dizendo-lhe , 
cue mandaííe aquella boceta a(- 
ílm fechada a Rainha , para que 
elli a fizefíe entregar áquellas 
mulheres, cõnettendo lhes ex« 
preflamented  ̂a naó abrir; e qué 
na manhaã feguinte foílem á íiu  
prefença, levando a boceta da 
mefmaíorte* que fe lhes entre* 
gava> porque lhes feria concedida 
a graça, que pediaô. Tomou o 
pagem a boceta, e a.levou á Rai­
nha , a qual a entregou ás ditas 
ipatronas, que eíhvaô na fua ca- 
mçra efperando a refpofta * cpm- 
rnettendo-íhes expreííamente por' 
parte d*EI-Rei, quede nenhunit 
a>odo abriflem a dita boceta, e 
que toinaffem com ella no dia 

- :V, íegu.n:

de bertoldo. 6i  
feguinte, pois te riiõ  q defpacho, 
que dèfejavaõ d*EI-Rei á fua fup- 
plica, ealEm feforaõ mui con- 
iòladas.

Curto/idade das mulheres. \

Epois de fe terem hido aí 
mulheres do Paço, logo a* 

tentou hurti irrefragaveldefejode 
yêr o que eltava dentro da boce* 
tinha, dizendo humas; Vejamos 
nós , o que fe nos encerra aqui 
dentro. Outras diziaõ : Na e fa­
çamos ta l; porque temos ordem 
exprefla de a naõ abrir: e póde 
fer , que dentro efteja alguma 
couía de impoitanciapara El- Rei* 
Que póde ier finalmente ? ( di­
zia õ as mais cutiofas) E quando 
nós a abramos , naõ poderemos 
por ventura torna-la a fechar, 
comp.eftá ? Sim,\íim \ abra-fe, 
eílwja dentro o que eítiver,
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Refolu .̂io d t r mulheres])ara abri* 

,rem a caixinha.

POr fi n, depois de muita* ra« 
,-zòev* e debates, quê hou- 

veraõ entre ellas, refolvêraõ de; 
abrWa, e a penas tinl̂ ó tirado a 
tampa, que o paiíarínho conhe­
cendo a lua liberdade, fe v.íleo 
tías azas \ e voa tido ao ar, JogQ 
üeíappareceo', deitando-áquellas 
mulheres a coníuíaõ, e o pezar 
da fua cutiofidade , accreícentatv 
do-fe o deígoíto em naõ ter podi-‘ 
do óbfervar, qne caíla de paíTaro 

, foíTe , pela velocidade, com que 
fiígio, poisfeotiveíTem conhe­
cido, fem dúvida fariaõ todas 
as diligencias para achar outro fi* 
milhante > e affim levarem a bo­
ceta da meíma forma, qne a ti* 
ínhaõ recebido, com o que, naõ 
poderia haver mal*

i .

Fitar

fezAr d*s mulheres, por lhe ter 
fugido 0 Pnjjaro, que ejUva 

na caixinha.
1 X  yf As 0 demonio da fua cn- 

XVJL riolidade quiz que fücce- 
deffe o contrario ; pelo que ficá- 
tíõ todas triftes, e melancólicas,' 
íeprehsndàndo com mil exagge- 
rações aqüelle feu vicio natural. 
Coitadas de nós, ( diziaõ) comò 
teremos cara para apparecer di* 
ante d*tl-Rei, íe défta fórma ob- 
fervámos 0 que nos ordenou, nao 
podendo t̂ r huma ,ió noite fe* 
chado 0 paíTarinho ? Pobres mt- 
íeraveís de nós! Qual animoÍQ*

? ri onòflo á manhaã? Póde ha* 
T  ^er maior defconfolaçaõ, que ef- 
T! ta ? Affim paílárao toda aquelía
* noite na maior anguftia, e triíle- 

ia", naõ fabendo refolvet, fe ha- 
viaõde ir no dia feguinte á pre- 
fençi d*El-Rei, ou deixa rem«fe 
eftar em cate.

de Bertoldo, 63
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RefolítçâS das mulheres ânimojài•,

PAffada a noite, íendo já dia 
claro, levantáraô-fe as ditas 

m ul heres, e íe aj isntárao tod ŝ, 
quç como defeíperadas, naô ía- 
biaõ qual partido haviao de to­
par , para determinarem, íe ha* 
viaó de ir á prefença d*El'Rei i 
mediante o erro, que. tinhaõ fei* 
to : e tambem eftavaõ em dúvi­
da , fe haviaõ primeiro de com- 
jnunicar o fucceflo á Rainha: hu- 
mas eraõ de parecer que fim, e 
outras que naô : quem allegava 
íazões difFeientes, quem aludiâ 
perfuüíivas, e finalmente depois 
de grandes , e contendiofos deba* 
4es,fahio huma de entre ellas, qye 
tinha algum juízo mais que as ou- " 
.tras, ás quaes foliou deíla ma­
deira : Para queeítamos perden- 
•do o,tempo em fazer tantas pa- 
roladas? O como já ella feito ; 
naõ fe póde encobrir, nem emen- 
jiar , ienaõ com pedir perdaõ a

de bertoldo. 6f  
 ̂ E l-te i, confeiTando-lhe tudo tal, 

e qual como fuccedeo; poisfendo 
elle de natural benigno,principal­
mente com as mulheres, facilmen* 
te nos perdoará , e eu fcrei a pri­
meira a faJlar-lhe. Eia pois, faça­
mos animo, fegui-me todas , que 
ifto naô he nenhum homicídio*, he 
hum paíTarinho,que em conclufaõ 
fe compra com dez reis, e por elte 
ter voado, naõ devemos perder­
mos tanto de corage* vinde com- 
migo ; e naõ tenhais algum re* 
ceio. Outras diziaõ, que El*Rei 
fe enfadaria mais do aíto de deío- 
bediencia , do que fe lhe tivef* 
íem feito fugir quantos paflaros 
eftavaõ nas ím  tapadas, ejar­
dins. Finalmente volta para cá, e 
Volta pára Já, determináraõ hir 
á prefença da Rainha , e narrar- 
lhe todo o faâo, como íizeraõ.

As mulheres fe apresítaô d Rainha, 
â qual as leva diante d*ElReu

GUvindo a Rainha tal coufa, 
ficou muito pejtucbàda de
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ânimo, etiaô labia, quéjdizèr í * 
nem o que havia de fazerrçce- 
ando alguma grande defoídeírr, 
com tudo fe& todo o esforço, pa­
ra disfarçar a oppreilàõ , que feri- 
tia , e levou á prefença d^fiMld 
toda aquella comitiva de mulhe­
res, que feriàõ perto de trezen­
tas, as quaes hiaó todas com oS 
olhos fixos no chaõ de Vergonha, 
Chegada que foi a Rainha á-faty 
das audiências, faudou El-Rei; 
e elle fcz o mefmo comroftoale­
gre, fa£endo*a fentar junto a fi \
« depoislhe perguntou , que boi 
fiova a.levava á fua prefença, a- 
companhada de taõ grande comi­
tiva de mulheres ? !

‘ . ; j ’ . . ' t

A Rainha conta a El-Rei a ftigidã 
' do paffamho.

D Ifle a Rainha: Saiba VoíTà 
Mageftade, que venho aqui 

diante a Real Coroa comeftas nb- 
biliffimas matronas faber a tef* 
pofta da fuppliea, que fxzerao>

para

de Bertoldo. íy  
A para entrsr tambem ell as nos C oít* 

íelhos,negócios, e exercícios,què 
fe daõ aos do grande Senado \ e 
tend<>lhcs Voíla Mageftade man- 

, dado aque.Ua òocetinha , comor* 
dein exprefiàde naõ abri-la por 
nenhum-modo , e que a houvef- 
fem de trazer hoie, tal , ê qual , 
çomo lhes fci entregue ) huma 
mais curioia, que às outras, de* 
pejando vêr o que fe encerrava 
dentro , abrio-a , fem at tender 
a outra coufa, e o paflavinho fu- 
giò logo, de cujo fucceílo ücá/ao 
todas taõ triftes , e defconiola* 
das , que naõ oufavaõ levantar a 
cabeça , nem olhar para VoíTa 
M ageftade, pela g rande ve rgo* 

,s r.ha, que tem, de haver defooe- 
decido ao preceito Real. Porém 
Voíla Mageftade, que fempre foi 
benigno para com todos, ha de 
perdoar-lhe efte erro , que fize- 
raõ , naõ por violar a fua ordem, 
trias porhum/mérodezejo, ecu- 
liofidade, dé que arrependidas, e
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pezarofas, pedem perdão a Vof-, 
í i  Mageftade.
r  - 1 - f  , ' '

E l-R ei m flra -fe  muito en fadãd iJ 
„ reprehende as m ulheres , e Ibes 
. perdoa depois ; mmdarÂo^as 

. \  . para [ m s  cajas.
J T \  Uando El-Rei, que outra 
A J  çoufii oaõdezejava, ouvio
* r f  o referido, fe fingio irrita­
do ao maior exceflb; e voltando- 
*ie para as mulheres, lhes difle. 
•Com que vós deixaftes fugir o 
ípaffaro da caixinha, mulheres tol* 
Jas , e femjuizo? E como entao 
içndes oufaaia para pedir qne fe 
ivos communiquem os negociou 
dos Confelhos fecretos da minha 
Corte?, Dizei-me comó podereis 
ter em fegredo hum* coufa, na 

uai eftiveíTe o intereíTe do meu 
Eftado, e,a vida dos homens, fe 
Jíuma íó hora naõ pudeftes ter 
fechada huma bocctinha , que 
com tantas inftancias vos recom* 
jnendei ? Ora ide, ide cuidar nós
’ r  • ■ soiios

de 'Bertoldo. 6<f 
vnfíos exercícios, nasvoflas fa* 

"m ili.is, e no governo das voflas 
c i f is , e à-v t i i aos homens o go* 
v:rao das Cid.u1e.y. Sem divida , 
quví todas as couias levarhô bom 
caminho, fe paíTaflem pelas vof- 
í\\$ maôs ’7 porque qualquer fegre­
do, por mais importante que el* 
1c fade, em menos de meia hora 
fe faberia por toda a Cidade, Ora 
ide-vos r que eu vós perdo-o, cui­
dai no que vos pertence, é naô 
entreis outra vez em fimilhante 
freuezu Defpedio depois a Rai­
nha, fazendo-a acompanhar por 
muitos Cavalheiros até os feuS 

, quartos. Défta forma fe foraô 
aquellas defconfoladas mulhçres,* 
cada huma mal contente de fi 

'  mefma, e nunca tnais tornarão a 
foliar < em que as admittiffema 
Gonfelheiras, e Cortfultas, pois 
que El-Rei as tinha bem çonfal­
tado por huma vez, mediante a 
aftucía do fübtil Bertoldo,a quem 
depois difle lil-R e i, rindo-íe: <
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R. Melhor invença o , que efta; 

nao podias achar , meu Bertol- v 
do, efahio maravilhofamente,

B. Bem vai á cabra coxa , em 
quanto nao topa o lobo.

R. Porque dizes tu íflo ?
B. Porque mulher, agoa, e fo* 

go \ em toda a parte achao lugar 
fcm grande rogo.
(R. Quem fe aílenta ha hoitiga, 

muitas, vezes lhe pica como a for­
miga.
:B* Quem cofpe contra o vento, 
o cufpo lhe cahe na ç;va.

R. Quem mija fobre a neve ; 
por força fe ha de vêr a ourin<v 

B. Qiiém. lava a cabeça ao bnr* 
ío  , perde o trabalho , e o fabdo.

R, Porventura dizes tu iíto a 
ireu refpeito?

B. Sjem duvidaque fó a tr?u 
tefpeito , e naõ déòutremfallo. 

R. E que motiva tens tu de 
queiía contra mim? ^
« B, E quí motivo tenlio de dizer 
beu; i

R,

R. Mas dize-me , que offenfa 
tens recebido de mim ?N 

B. Êu cooperei para negocio,de 
tanta importançia \ e tu em lu* 
gar de aííegurar-me a vida me ef- 
tás logrando, 

í Euflaa fou tanto ingrato, 
que nao conheça os teus mereci­
mentos.
.B* Ò conhece-los he pouco; o 

‘ tudo he remunerá-los*
R. Calla-te , que eu quero te- 

munerar«te de fórma, que fiques 
a pés iguaes.
, B. Tambem aquellesqueM en­
forcados , ficaõ a pés iguaes.

R. Tu interpretas todas ascou* 
fas ás aveflas.
„,B# Quem diz m al, quali fem* 

k preadvinha.
: R. Tu.nao fó dizes mal, mas 
fazes tambem mal.

B, Que mal tenho eu fcito na 
tua Córte ? ,
’ R v Tu n.vO uías nenhuma forte 

curiezu, neni í i  boa criaçiô,

de Bertoldo*
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B. Q ê te imporia a ti, fe eu fott 

mui criado, 011 mal acoftu waò 
R. Muito me import i j porque 

para comigo te tens femprê ha­
vido f como hum viH^ó ruim.
B» Qjul heomotivo?
R. Porque quando tu yens á mi­

nha prelença , nunca tiras ocha- 
péo, nem abaixas a cabeça.

B. Hum homem naó deve abai­
xar a cabeça a outro homem. , : 
■R. Deve-fe üfár a eortezia , e 
a reverencia, íegundo a qualidâ  
de dos homens,
B. Todos fomos de terra j tu és 

de terra, eu fou de terra , todos 
faõ de terra , e todos have­
mos de tornar em terra ,;è afliití 
a terra nap deve reverenciai a ou­
tra terra. r 

R. Tu dizes bem , c|àe todos 
fomos de terra y porém entre á 
mefma terra ha muitas differen- 
ças : fuppoem tu, que adifferen- 
£a, que ha entre nós ambos, he 
a melou t} qué ha entie dous va-

tt Èmôtdâ.
/os, dos quaes íendohum de mai­
or eftimaçaõ, ferve para ter lico­
res precioios, e cheirofo?* e o ou­
tro , que he mais ordinário* ferre 
para exercícios vís,e defpreziveis; 
e defta fómia, fendó eu como hum 
daquelles que tem balfamo, e li­
cores dos mais preciofos, e odo- 
íiferos, e td hum daquelles em 
quefeounna, e fe fazem ainda 
outras coufas peiores , fáõ com 

.'tudo ambos fabricados por huma 
inefma maô> e da taelma'terra.

B» Eu naô te nego ifto, mas fim 
te digo»que tanto quebradiço he 
hum , como o outro; e quando 
a mbos eftaõ quebrados, deita&fe 
os pedaços pelas ruas, naS fe fa­

zendo diftínçao neahua 4e huns % 
nem de outros.

&  Ora íeja corço for̂  eu que­
ro que me abaixes a cabeça.

B. E eu naõ o pofTo fazer j tert\ 
faciencia. ,  '

J i Porque naõ o podes fizeff 
. fr Forque eu cm \ pernas de fal-

Q f»V
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fe j e por ifto naõ quizera que* 
brá-L^quando forte a abaixar-me, 
*& Ah villaõ ruim , èu quero , 
que contra tua vontade me faças 
leverencia, quando vieres á mi­
nha preíeflça,

B. Olha, tudo póde fer; mas 
a mim eufta-me muito â crè jo.
: R. Iflb fe verá á nunhaã, vai-te 
por ella noite para caía, e vere­
mos quem vence.

EIRei faz abaixar a porta da fua 
Camera, ppr »nde Bertoldo de* 
via entrar, para queporjorça 

fe mlimtjfe afazerlbe vem , 
quando jofft a pajjar*

L Ogo que Bertoldo fe foi ^ 
fez EIRei abaixar a porta 

da íuã camera, em certo modo, 
cue quem palTafle por ella, havia 
forçoíamente de abai:ur a eahe« 
ca je para que defta formiu quan­
do Bívtoláo quizeüw' entrar por
«Ui m  du u g m u  > â

■ ,  m

ie Bertoldo. y  f  ’ 
nia a fêu pezar. Nefta certeza sf: 
tdva efperando com impaciência
o dia ,para vêr o effei to defta coufa.

Afitich de Bertoldo, pirâ ntôf*  
&er vema a ElRjti.

N Amanhaã feguinte oaftn- 
to Bertoldo nao dçixQu de. 

hir ao Paço, como coftumava e 
vendo a porta da camera d’ElRei 
abaixada daquella forte , logo 
íuppós com malícia , que ellea 
tiveíTe mandado aílim fazer, pa­
ra que ao entrar por ella, lhe& ■ 
zeffe venia, abãixhndo a cabeça; 
mas Bertoldo em lugar de paflac 
pela porta direitamente 5 e fazer 
reverencia a EIRei ,.lhe voltou'; 
as coftas, entrando aflim' para o * 
honrar, p reverenciar com asfa- 
ces do is  ds cópas. Entaô íim , 
que EIRei conheceo fer efte ho­
mem 0 Príncipe daaftocia : efti* 
piou muito no interno efta gra­
ça , porém com tudo ifto, fazen­
do demcmftraçaõ dé a levar a mal, 
’ * " "  b »  • &
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R* Qiiem te eníinou *• vlll̂ á 

srMitji> â entrar défta fórma nas 
t^nerasileaes ? ,

2?* Õ caranguejo.
ĵR. Comute enfinou o cnratigne-»

Íwo? Csrtamente efcolhefte boríi 
torçjaâ, r para te encoftar.

!fybyiq io catanginji Jedalég^
I <tyi contada por Bertoldo,
S> T T E neceíTario ftbereS # 

S T \  que meu pai teve dez 
Ülhos, e era pobre, como o íba 
taaibenrèu i eporq muitas vefcei- 
tiaSiiiyía pa6 para cear, etn lu* 
jgarde dar-nos de comer, e man* 
dar-nos fatisf eitos para, a cama í 
çoílumava co ntar-nos alguma fa-
bpla , e tiQ entanto, nQsjiiamo* 
pdprmentando •, paflàndo muitai, r  
vpzes aífiw atéamaahaã. Entre, 
as ouçras, que lh$ ouvi coutar * 
ficoû me huma na memória, a, 
qual {equizer es ter paciência de 
ouvir, caí deixarasdetergòfta 
re lli j e he m ai adquada ao uoila. 
prQpofitpi , l i
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u * a. Difce, dize, qne terei í um*
" ioo gofto de te oifVír« ?

B. Dizia meu pai, que quando 
osanimaes fallavaõ, e que asccv* 
tovias fa2?a(> capinhas , o araü-, 
•guejo, e a lagofta, que eraõ mui-1_ 
to amigos, íe difpozerao a hir 
pelo mundo,* para vèt como íe 
vivia Dái outras terras •, o caranj* 
guejo entaô andava para diante, 
tíótno os ou tf os animaes; e a lá- 
gofta naõ Ma de iUiarga , coma 
ígôra faz, Ora eftes íahiraó da 
caíade ík&s pais ,e depois de an­
darem "muiío tempô correndo 
frvundo, chegáraá ao Reino das sa­
vanas, paílárao dahi ao dâ  la­
gartos , qne confina com o d5EU 
Rei dos macacos j esffim iode* 
ando grande parte deite ürbe, vi* 
raâ muitas , e diflerentes cere*. 

. tnonias , coftumes, e ritos entre 
aquelles pequenos animaes, F i­
nalmente fe achatáô noJleico dos 
figuins, m3i<já era noite \ e cq- 
©o çntre çftes, easdcniitfiaiha* 

D j  yia
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via grande guerra, por ferem cort* 
finantes, e huma novafuípeíçáô 
de traiçaó tinha pofto em armas 
huma> e outra Poteflcia ; logo 
queforao chegados os-noíTos dous 
companheiros áquelle Jugar, co« 
nhecêraõ as guardas , que eraó 
eftrangeiros ,e  os tomaraõ por 
4tous Elpioés i prendendq-Qs logo 
de. pés, e ma cs, e os levaraõ di- 
arite dofeu Capitao, ó qual fà* 

s sendo-os examinar com grande 
-.-‘âxafçaó , nao achou nelles ou* 

jtra cartoíidade > mas que ò dçfe* 
jo de verem 0 mundo, e que por 
iilo tinbaô allichegadojque fendo 
f̂tiangeiros, naô podiaõfer in­

formados do que fé paflaya > e af­
im  defejavaô lhes foífe concedi­
da a liberdade, para voltarem ás 
Juaspatrias, ou tambem fe lhes 
«juteeffem alfcntar praça dé foi- 
dado t dando-lhes 0 foldo, como 
aos mais, os fervi ri ao naquella 
guerra com toda a fidelidade* GuV 
$ndo ÍÜP-9 Capitao, logoos

Íe Ber tolào, 79 
defctar > e parecendo-lhe, que 

| J eraõ animaçs, capazes de qual­
quer facção , por terem tanto» 
braços, e tantas pernas, os ac- 
ceitou , aflenundoUles praça, 
Dahi a nao muitos dias fuccedeô  
que 0 caranguejo foi mandadQ ao 
campo iuimigo ! pata obfervar 
com toda a cautela , 0 que íe faf 
gia nelle. Como ella caíta de ani­
mal nao era conhecido naquelas 
terras } ^ elle caminhava com 
grande filençio , cobrindo fe mui* 
tas. vezçs debaixo da íua con­
cha , eftawõ certos, que nao íe*- 
ria deícoberto com tautá faciüda* 
de í e aílim elle foi animofamen: 
te ao campo dos inimigos , aô ide 
achando, que as guardas avança- 
das dormi aõ) paflou mais adlat> 
te, até que chegou ao pavilhaõ 
do Rei das doninhas , cuidando , 
que nelle tambem efti veffem dor­
mindo * mas 0 pobre teve .tiro*

. bem pouca fortuna r porque iá 
eílg tirô acordados, jogando 0 tm* 

D 4 co,
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co, e bilharda j e aíliõí que deU 
tou a cabeca de dentro, foi logo 
vifto por hum daquelles Solda­
dos , o qual paffo, e palio fe le­
vantou de jogar, em. fórma, que 
o defgraçado caranguejo naõ o 
advertioj e tomando hum páo, 
3he atirou toro elle, e acertando*
3hè direitamente na cabeça, ator-* 
.doou-o de maneira, que quafi pa* 
fecia morto, e fe noô tiveile o 
abrigadas íuas coíhmudas ar< 
tnàs, para debaixo dellas fe re* 
colher, lhe laltaiiaó os miolos 
fóra. Aquelle que o ferio 5 naó 
labendo que folie Efpiaõ , e fó 
cuidando, quealli tiveffe.chega-, 
do por acafo, pois naó tinha ca* 
ira de Elpiaó , julgando, que efti- 
Veííe morto, o tomon pelos cor- " 
nos, e o deitou em hum foílo , e 
fem fuípeitar outra coufa > tor- 
dou ao feu jogo, Ora no entan­
to , tendo tornado em fi o mife*i 
rèvel caranguejo, e naó podendo 
Icvintgjr a cabeça por cauía dá 

: ’ v ' grande i

thS trtâ fa  tt
,|rah3e pancada, que tinha rece* 
bido, que nunca mais queria en-i 
trar com a cabeça > para diante, 
em nenhuma parte; mas íití&camk 
nliar para traz 5 a fitn í qtie fà 
alguma ves lhe tornaííe a fazeu 
diquellas efmolas * as aceitaffàí 
com 0 efpenhaço mais de prefla 4
4o que com a cabeça* Nefte ella-»: 
do voltando ao campo deo rela-i 
çaó de quanto lhe tinha aconte­
cido, e de eftarem as primeira»' 
guardas dormindo, mas que.no, 
pavilhaó Real eftavaó levanta  ̂
dos, 0 4 ouvido peIoCapitaó,deo> 
as oecefíams ordens prompta- 
mente, para que fem demora, e! 
com 0 maior filencio fe armaijorç 

A- òs Efqqadróes ,com osquaesdec* 
de repente fobre os inimigos, e 
vencendo com pouca rçfiftenciá 
as primeiras linnas, chegou ao 
pavilhaó Real , adonde matou
3uantos nelle fe achavaó, fazen* 

0 a vingança de pancjda , qpe5 
deraó ao caranguejo , 0 qual, 

D l  gar%
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píuaqité lhe naô fuccedeffe oii- - 
tra fimilluate hiíbria , diíTe á 
hgofta: Vamos com Dsos, por­
que a guerranaõ he baa paranósj 
e.como fugiremos (diffe a lagof* 
ta) em fóftns, que nao fejamos 
vittós , oii defcuositis as noíTas 
pégadas. i  Tu caminhará* de 
ilbarga, ( reípòndeo ocamngue* 
jo ) e eu para traz , e aifim nos 
veremos livres. Agradou a pro» 
poíiçao á lâgofta, e levantando* 
le logo nas pontas dos pés, com 
toda a gentileza fe pôs e,m cami­
nho aos faltos , e hia tanto dé 
preffa, que o caranguejo cotn 
muito traoalho podia alcançi-la. 
Dífta forte fahiraõ do campo, 
aonde nunca fe pôde faber, pafa ' 
onde tivçffem hidoj pois a extra- 
Vagancia do feu andar lhes nao 
deixava íignal algum de o conhe­
cerem : com que chegáraõ ásfáas 
cafase por caufa dos perigos, 
fiipquefe tinhao vifto, deixáraõ 
no feu t eftamento, £ue todos os '

■ icu» í

8J
feusfucceíloreshouveíTeai deca* 
minhar fenipre na conformidade#

?|ueelles fizeraõ no voltar para 
uat caias j  sté o dia de hoje fft 
v ê , que o caranguejo anda pari 

traz, e a lagofta de ilharga •, tí 
por que o caranguejo teve aquel- 
le carollo na cabeça, quando aí 
metteo dentro do pavilhaõ,, eif 
fempre me lembrei delle, e poç

• iffo entrei de coftas, quando paf* 
fei p oraquella porta, para vir í  
tua prefença ; porque stelhoc 
he levar notrazeiro, do que naf 
cabeça. Que me dizes agora  ̂
naõ he bonita efta fabula ?

X. Sem dúvida que he, e fof* 
teshum grande homem. Ora vai

* para cafa , e á maahaã torna 9 
V ir, mas de forte , que eu te 
veja, e te naõ veja j e traze-raft 
a horta, a eftrevaria, e 0 moi­
nho.

B. Ora advinhai U efta tnaítí* 
gada ! Em fim, eu hirei, e pto* 
curarei fazer 0 que fouber.

D é Jflth.
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'JJlitci/t4eB«Tinido parãoppíire- 
ce? dimte fEbRei mférma, 

qtn Ibeordenou. ■ ■

OS?gi;inte dia mandou Ber­
toldo fazer por fua ma : hu- 
nii torta de acelga bem nntada 

Com manteiga, Queijo, e baftan- 
te requetiiò; tomou depois huat 
crivo, quê pôs por diante do,rof- 
to, e com i. torta na maõ ibi á 
prefença d’El-Rei, o qual vea- 
do-o appattcet daqaellá fórma 
naõ pôde a metios de defjtar em 
rifo; e lhediíPe: - ■
R. Qiie íignifica efte crivo, que 

tens diante do rofto ?
B. Nao me otdenafte tu, que 

íiclTc á tua prefença, em modo, 
queme yilles; e naô me vilTes f 
R. He verdade , a/fim te irapiiz.
B. Eifaqoi logo , que eftando 

por detráz dos buracos dsfte cri­
vo , póde* ver-me , e naõ pódes 
vêr-me. ; <
&  Ora& huo) homem de gran- - 
• i r .. d f \

de BtrMiò, 
de íiigenhoj maí onde eftá a hor* 
Ca, eftrevaria, e o moinho,quç 
te diffe trouxeíTej ?
B. Aqui eftá efta tórta, na qual 

eftaõ iniundidas todas aí tret «w- 
1 f»s: a faber, na acelga eftá tfig* 

nitic. çaõ da horta ■, no queijo ,
( Oaateiga, e requeijaô, ledeno- 
1 ta aeftrevaria j e na farinha, o 

moinho.
j R. Eu nunca v i, nent pratiqaei 
| (Dais agudo entendimento , do 
I que o teu. Ora pois, ferve-te da 

minha Côrte em tudo, o que t* 
fornecellirio.

Cra(4 de Bertoldo.
Uvindo Bertoldi) efte ofe­
recimento, qce El-Rei lhe 

{ fez , *ffaftando-le alguma coufa 
■ delle para a parte, donde os Ca- 
y valheiíos lhe Éiziaõ Côrte, de- 

fabotoou os calçoens, pioftrando 
querer fazer huma defiftencia 
corporal: o que vifto por El-Rei,' 
fe pôsa gtiur, dijendo:

R,
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X. Que qijeres fazer 
B , Njõ me dizes tuque rní 

boíTo fervir da tua Còrte etn tu* 
go, o qu„* me for neccííario ?
■R. Dite; naó ha duvida •, tnal 

queacçió' heefta?
J9. Eu logo quero íervir-medel*. 

ta, para aefcmegar hum certo 
peão, que tenho na barriga, ú 
qual me dá tantodetrimento, quç 
jáonao pofloter.

Nefte tempo, huma* daquellas 
guardas d’EI-Rei , levantando 
EumbaftaS, queria darJhe com 
elle, dizendo-lhe: Bruto, por- 
ço, rai á eftrevaria, aonde vaô 
ís beftas , como tu; e r>*o feja* 
taõ atrevido de fãzer fimilhante 
porcaria oa preíença Real, íe nâó „ 
Queres que te apalpe as coftella? 
com efte páo. Entaó Bertoldo , 
voltando-íe para elle , Ihedifíe : i 
De vagar, amigo, de vagar, naõ 
te metas a fer cuidarlofo aonde te 
aaó chamao; naõ fabes tu, que 
jtfmofcas, as quaçs verás, q»e

â̂ ídsíO: (

U -te ríè U o ,
'  artáa j$ psliS cab.ç s lios tinhofor, 

e por outros lu íares ainda peio* 
res; andaõ tambem lobre as mê  
xasReaes, e fazem mui tas vezes 
(eus feitos nos pratos, onde cof 
Olent os Príncipes ? Logo porquê 
naõ hei de fazer as minhas necef. 
íídades no chaõ, que he coufa f  
fem aquatna«rfe póde paflar;

, quando El-Rei mefmo mediflê  
Ijue podia ferrir-me da fua Corte 
em tudo o que me foffe neceíla* 
rio? E qualmaior urgência podia 
çu ter de fervirme delia, fenaS 
para efte effeito. > El-Rei, que 

' pntendeo a metáfora de Bertoldo, 
e goftando muito djquelh graça, 
firou do dedo hum annel de gran*

* fle valor, dizendo:
i t  Ora tóma,meu Bertoldo, ef­

te annel, que fó tu o mereces; e 
VÓs, ó Thefòureiro, trazel-me 
aqui logo mil patacas, que lhas 
quero dar. > •

B. Gn naõ quero , que mo in* 
fq-rompas o meu iomna.

■



£. Porque?
j .  Porque feeu tivelTe eite an* 

hei ,e tanto dinheiro , naõ pode» 
tia ter focego.nem repoufar,pa* 
ryfuzando pelo fentido continua* 
mente, ero qiie o ha veria de em­
pregar : e altim nunca tetia quie» 
tpçaõ > além aeque, ouvi rias di- ‘ 
$er muitas vezes/, que quem o 

' alheio tóroa, vende-fe a fi mef* ; 
Aio; a natureza me produzio li? 
,Vte , e livre quero coníervar*mCi 

lt  Que poilò, fazer eu logo i  
para te.prenaiar? \

B. Muito benj paga, quem co­
nhece o beneficio.

R, Naô kafta conhece-lo fó- 
aenre; mas he neceflario tara* 
bem remunerá-lo.

B. O bom animo he pontual p» 
gamento do homem oe bem. . 

R. Naô deve o fuperior ceder 
em cortezi,a ao menor.

B* Naô deve o menor receber 
coufa, que feja fuperior ao feu " 
gie/eciaientç,

À  Rainb* manda nmmente pe*
dir Bertoldo a El-Rei,

EM quanto efta vao neítes poi* 
fias, chegou outro criado d* 
Rainha com numa carta, a qual 

continha, que El Rei lhe tnan- 
dalfe outra vez Bertoldo por to- j 
dos os modos, pois achando-lfe i 
ella algum tanto molefta, queria i

• paflarotempocòlnasfuas graças; ] 
mas ifto era tudo pelo contrario, ; 
porque o feu .verdadeiro intento., j 
erá fazer-lhe tirara vida, depoi* I 
que lhe chegou á noticia ter fido 
por concerto feu , que aquellas 
Fidalgas tinhao recebido aquêlla 

; repreheíifaõ d’El Rei; pelo qí)é 
lhe tjnhaô tal raiva , que fe Q 

*'•* pudíffem colher ás maõs, o la­
pidaria}). Lendo El*Rei a carta,

l e dajido fé ao que nella lhe efcre*
J via a Rainha, diffe a Bertoldo,
< R. A Rainha te manda chamar 

outra vez ; porque eftando algo- 
ma coufa juailpofe, qusr que 3

ie  Btrtoldo.■, $9
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vás divertir, e fazer-lhe pairar á' 
melancolia coai as tuas graças.
B. Tambem á rapoza muicaá 

vezes fe finge enferma f para apa- 
lihâr 01 frangos.
l í  Àqaepropofito dizes tu iftof
B. Porque nem Tigre, nem mu­

lher já mais deixou de íe vingar*.,
R. Ora lê tu aqui íe fabes ler.
B. A pratica, e a experlencia 

üoos meus livros.
R* 0  defdeoj damtdher nobre 

logo paíla,
fi. As brazas etjcobertas deiiaô, 

quentes por muito tempo as cin* 
zas»

R. Naô ouves tu as boas pala? 
yrys, que ella te manda dizer?
B. Bois palavrase feitos ma» 

Jiciofos, engana Õ os doudos, e 
os eíluiiofos. ;
R> Ora vaaíos, fe hai de írj por» 

que finalmente agua naõ he ef- '* 
/ pada. 1 ,

B* Quem por huma vez ficou 
, ĵ caldado da íopa quente , affo- 

’/ ■“ pra

dt Bertoldo. v i , 
pra nelia, ainda quando eftá fria»

' R. De corfario a corfario, na$ 
ie perde mais, que os barris va< 
zios.
B. 0 borracheiro cuida hum* 

coufa, e o tayerneiro outra.
:& í£m fervir o próximo, nua* 

ca fe perde, . :
5. Servir com daranó? Deosto 

dctodooanno. >
>"  ̂&  Naõ tenhas medo de nada no 
r ,-ipeu Palacio. ' *

* &  Melhor he fer paíTaro do 
campo* que da gaiola. ;

B. Ora naõ te faças defejar 
, mais / vai por huma vez j por­

que coufa tanto rogada, depois 
pouco agrada, 1 
B. Bem vai a quem dá exem*

A pios defta íorte.
R. Qr>m mais eftá, ainda màü 

, quizera eftar.
B. Quem empurra a Náo para

o mar, fica em fecco noefbleiro.
R. Ora vai âonde te mando, e 

naõ receies nada.
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■B. Quando ò boi vai á morte f 
fua por diaate, e treme pòt de­
trás.

R. Faze «íimo de LtzÔ , e vai 
fem temer*

Bf Na8 póde fcer animo de 
Lea6, quem tem coraçap de ove* 
Ihfl*

, -Vai '.feguniroente *, porque 9 
Rainha natf te quer tnal nenhum, 
antes tem ridomuito iobrc aquek 
la peíft*
' & Rifo de Senhor, fereno d* 
Inverno , chapeo de doudo , 
trote de mulla velha, noiogodt 
primeira , fazem poucos pontos; 
* R. Naõ te dibtes mais > por> 
que toda a tardanja depois lie 
aborrecida*
B. Ora pois, eu vou, já que tu; 

trie ordenas *, fucceda 0 que fuc- 
ceder; tanto affim v ou afiado, he 
neceíTario que eû paffe pela porta 
pequçn̂ , ou pela giapde.

t i  Ü m o lit . j>J

BerioUú cm  kúm  lella nflucia, 
fe livra ão primeiro Impcto 

da Rainha*
Sfim Bertoldo fe encami­
nhou para 0 quarto da Rai* 

riu  j mas tendo prefentado , que 
dia tinha commettido aos íeu§ 
Couteiros de caens * lhe atai^f- 
fem todos, Jogo que elle appate* 
cefle, para que por elíes foffe 
tragado, (  tanto eítava raívoíá

i contra elle) ptimçiro quífc ir á 
praça, aonde encontrando hum 
feloio, que tinha huma kbre.yi* 
V , lha comprou, e a pôs debail 
Xo da veftia. Chegando elle ao 
Çalácioda Rainha, os primeiroŝ  
queovieraó comprimentar, fo- 
wo hum bando de caens , que 
vinhal correndo a grande Furta, 

«ra fe lhe avançarem ; e (em 
u vida 0 mata riaõ a poder de mor*» 

dedv‘11̂ , fe elle, conhecendoo 
gianie perigo, em que fe acha* 

ijao logo $ líbre, a



94 Aflutifà
qual a penas foi niiv. pe!os caen<?t 
que todos a ellafe lançáraõ para 
alcançá-la f como he natural, fi* 
caado affim livre o pobre-Bertol­
do , fem alguma fessfíõdaqodleí 
agudos dentes y e affim fubio ao 
apófentò da Rainha  ̂ a qim] fi­
cou mui ad girada, vendoH) vivo, 
quando cuidava, qué os caens o 
tiveíiem comido \ e toda eftfure* 
cida, lhediíTô :
Ratnb, Tu aqui eftás , tnonftro 

fdltĉ dor ? ‘ -
B. Affim naõ eltivera, coffioef-

tou. ■ ;, .;x
v R âinh Cottio efcapaftes doSden* 
tes dos meus caens ?
*B. Como? A nato reza deó pro­
videncia ao accidente.

&Mib> A mulher do ladraõ,nem 
fempre fe ri#
B. Qnsm Vai ao moinho, he for* 

ça quefe enfaúnhe* (
Kwnb. Quemtem as primeiras, 

ru'u'a fica íem ella s.
B. Qoem merece > kW. ;

R a fa '

„ I k m b . Por efta vez» tu as me­
reças,

B. Naõ Rei enganado, fe naõ 
quem fe fia,

k a it ib . Prometter, e naõ daíf 
vem por doudo contentar.

B. Quem menos póde paga 0 
bóde.

j • Rainh Qjiem nap joga, lá gâí* 
tà mal 0 ffeu de outros moderç,

B. Parece fer prudente , qqeçpi 
defgracas nunca lente.  ̂

Kaitrn. Que vá a befta: tyie top 
ne a befta, tudo he 0 meímo. ; 

B. He neceílario, que aqui naô 
entreis, dizia a rapofa ao lobo,

Raính Ecom tudo tu , queéí 
taõ afbto maliçiofo, viefte$ ca- 
hir-me nas maõs.

B. Paciência , dizia 0 lobo aò 
burro > muitos vaõ ás bodas, mais 
caõ vao á meza,
Rattik Todo 0 tempo vem , a 

quem póde efperá-ló.
B, Venha embora, pouco en­

tendimento h z  de rpifter.
1 D  a * m T>

de Bertoldo,



A iaín h . Atráz do trovão cofta» 
ma vir a tcmpeftad<\
B. O peixe gundtí eóme o pe* 

qucno.-'
r i{ainb. Nem todos os gallos ro- 
hhecem a fava. x ;
B. I  odas as cobras tem a pé- 

çonha no rabo j mas a tmilher ir* 
jitada, por todo o corpo a tem. 

R aifib. Tu naô efeaparáá íerta* 
tnente defta ves; põdes ufar quan­
ta malicia fouberes:eu fáreicom 
que na 3 te poílas jaâar de fazeres 
mais eftratagemas çontraas mu­
lheres. .
Ç. Quem na5 vai a huma fontei 

yaiá outra; equem vai mais de 
preffa , engana o companheira y 
e afficn delpacha-me por hum*. 
vez , como for de teu gofto ,con* 
forme diffe çm çejtaocçaíiaõ o 
Jobo a hum villap *, e íe uqs vi- 
veffetnQS mil annos, nao tenhas 
medo, que nos vejamos já mais 
à? boa vontade, nem haja entre 
nót boa ârmgmi4|

1)6 AfttuiaJ.

r A  R a in h a /a z  m eter Bertoldo den­
tro de bum [aceo.

E Ntaô a Rainha todà çnfure- 
cida / fez ' pegar nelle , e 
atá-lo muito bem y e depois o 

fez pôr em huma camera , junto 
áquella, àonde dormia j nvas co* 
mo fe nao fkva , de que lhe ef 
capaíTe, fegundo o que tinha vif-* 
to em outras occafiões, por obra 
das fuas aftucias, o fez metter 
em hum facco j pondo-lhe por 
giurdu hum Quadrilheito , para 
que tivefle conta nelle até a ma- 
nhaá íeguinte , fazendo tençao 

, de o mandar aílim deitar no no, 
Ou fazér-lhe alguma outra coufa, 

^  com que ficaíle impedido de rir- 
fc ntínca mais delia com outras 
zembarias: affim o pobre Bertol­
do ficou fechado no facco , nao 
tendo nunca tido medo da morte, 
mais que aquella vez ; com tudo 
concertou no penfamento huma 

£ nova

âe Bertoldo. y<f
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nova aírucia, para fahir do fac­
co * como com eileito íáhio admí* 
ravelmente deita forte*

4ftucia celebre de Bertoldo para 
fabtr do facco , aonde o ti* 

nbaôpfto>

E Stava o triíte Bertoldo fe­
chado naquellt: facco, com

a,guarda daquelle Quadrilheiro \ 
e valeado-fe da fui grande aítu- 
cia, pôs-fe a faJIar como comíi- 
fio meímo., queixando-fe delta- 
fórma : Ah fortuna incçwrftante, 
corno te divertes em maltratar 
tanto ps ricos, como .os pobres!/ 
E tq maldita fazenda.-,’ a que ex­
tremidade me ttouxeftes ?■'Naô 
me teria fido melhor, que meu 
pai me naõ deixaffe n;ada, por­
que aííin n:iô mè veria reduaida, 
a eíta miferia em que, me acho? 
pe qne me fervio andar veílldo 
neftes \»ftico* trajes, pua mof* 
t/ar de fer. pobr,í , fe agora me 
dckoljriraõ por tico , como fuu l  

_  , lütes -

ié  Btrioldo, 99 
Eftes malvados peh cobiça de â  
pánharem para íi o que he treu ; 
querem fazer comigo paréntefcó! 
Mas feja o que for , naõ haja me­
do , que eu nunca receba tal mu­
lher y porque íèndo eu homem 
disforme, bem fe i, que ella nun­
ca feria toda minha j e feá Rai* 
nha qúizer que eu a receba pòt 
força , alguma coufa fe verá. v

O Quadrilheiro começa a intere*
: (arfe na fortuna de Bertoldo.

O Uvindo o Quadrilheiro ef* 
t<$ palavras, teve grande 

curiofidade do laber a razaõ da- 
. quellas exclamações} e como era 

de natural cõmpadecidò,IhedifTe: 
Qtiadr. Que hiftorfa he efta ,de 

que te queixas? Naõ me ditas, 
pobre coitado *, porque te met- 
Çeraõ neíte facco ?

B. Oh amigo , a ti naõ te im* 
porta faber a minha vida, nem 
as minhas rrii ferias , deix̂ me 
quáxarr do meu fado , e tu cuí- 

E i  da
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8a em fazer o teuoffioío, # * ;
Qu*dr. Com tudo, que eu feia 

Quadrilheiro, nem por iíío dei­
xo de £ef homem, como faô os 
mais; e de ter compaixao d*s ca­
lamidades do proximo, com que, 
fe naõ pude ajudar-te com as mi* 
nhas forças, nos teus trabalhos f; 
poderei ao menos dar-te alguma 
confolaçaõ com as palavras»

B. Pouca coníolaçaõ me podes 
dar; porque he breve oUempo 
determinado, para o .que fe ha

- de fazer. .v.: - 'y,
Oiiadr. Querem porventura dar- 

te açouteŝ  ;
B. Peior.
Qudr. Apoliar-te ?
B> Peior. , ■,

,, Ouàr. Mandar-te para as galés?
B. Peior.  ̂ ;
Qiiãâr* Mandar-te enforcar, ou 

eiquuTteiar
B. Ainda peior.
Qutdr. 'Queimar ?

. R. Trintamil vezes p^or.
Quüàt*

de Bertoldo. m  
t Qué diflho te podem fá«

zer peior v‘ que ? . • 
.Bt,Qiiereni'iTie,>caíai;*
Quair. E ifto he peiordaquillo 

que eu diíle ? Deves tu fer algum 
animal, ou beíla l  pu cuidava, 
que te jquizeffem fuzer algum 
grande mal. Tomai-vos l i * que* 
reuvno caiar! - Òfa;çftefifn vqtie 
he para ie cantar com fa viola.
& Naõ he , que o caiar me feja 

peior do que eiles caíiiges j mas
o modo com que querem receba
eu a mulher* . r

Otísir. E còm qtfaihioldo ta 
querem dar ? Falia claro.

B. Eftá1 írhi alguem mais , que>- 
- tu ? Naõ qtiizera, que alguma 

& outía peííoa me ouvifle j porque 
^ntaôíim, .que eu ficaria, de to­
do, perdido. \ : - - - 

Quadr? Ninguém eftá itiaís que 
eu ; falia lem receio.'
B. Olha bem por tua vida, que 

depois no ri fbíte diser tudp o que 
euviftê e t,u vê bem o que fazes, 

F i  Ouaàr.
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‘ QMúÃt, . Naõ tenhas médo de 
nada yporqfle éii nunca süftymeL 
fazer ifto,, e nem .menos tfaĉ ui 
pòr diaiite mo Veráo fazer 
jB. Ora pois, sai de. ti me fio f 

conhecendo pelo teu bom modo,: 
que ès homem de. bem ; e tam­
bém* faifefe o qué' fe fouber,

Íauco me Ümparta pois o qne 
a de íer, já naõ tem rémedio. . 
Q}}Q&r* Conta-me pois toda a 

hiíforia, que eu terei goito dq 
ouvi-la. ■, í t.-
S; Ü2ve5 laber* qüefendo eu-: 

ftco dos bens da fortuna., com 
tudo, que deforme ,;;e moníbuo-; 
fb de peíloa-*, tenho muitas fa­
zendas , e torras , e parte deftas’ 
confinaõ com a$ de hum certo Ca- 
yalheko,, que tem huma filha, a» 
coufa mais bella, que poílà ver* 
it \ Vendo elle as minhas rique­
zas , ( fuppofto que euieja cam- 
ponez, è feio * como te digo ) 
intenta cafar efta fua filha com- 
fliigo j tendo-me para efteeffàito

de Bertoldo. xoj 
fallado muitas vezes, naõjá pe# 
la minha peíloa, mas pelas'mui- 
tas fazendas , que íabe eu pòfluoj 
pois íupponho queda minha vida 
pouco lhe importa : .-antes crçio, 
que depois de caiado, me quizera 
verdependuradoeni huma forca.
. Qjmdr. Com que és rico ?
B. í  orno a dizer-te, qne pou»

, cós lia da minha condição , que 
tenh/áõ tantos rebanhos de tod$ 
a.cafta deanimaes, tantas terros, 
tantas fnzendas. e por fim tudo 
(híi!i~ .‘DÓ da
jQf/adr Quanto poderá» ter tn 

de muda cada anno ?
B* Hum anno por outro feropre 

I>ei de tèr de renda quinze mil 
’ çrt!7.avk)£;j e.ainda mais. .

'Ouadr. ÁpreJ Ha muitos Con* 
des, e Marquezes, que naõ tem 
tanto! E elle Cavalheiro he rica 
tambenv?
B. liJÍe fe acha bem; mas. em 

ccmparnçaõdp que eu tenho, he
mais pobre., ' . . •. .> 

E 4 Qttúdr.
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Qmdr. Quanto terá de renda? 
B. Tres mil cruzados, e naõ 

chega.
Quadr. Entaõ nao he taõ po­

bre , com3 tu dizes ; e alérn dif- 
ío , naõ ha nobre

He nobre, nobiliffim  
Quadr. Eentaõnaõtequérdar 

nada em dote ?
B, Sim quer ; eu tudo te direi, 

porque eftamos aqui; mas na{J 
vez , que nao poífo fallar neíb 
iacco? Se tu naõ o defatas, dé 
forte que eu paíla pôr acabeçi 
à* fora , vejo-me fuftocado para 
faltar-; edepois podcrás fecha-la 
outra vez quando tiveres ouvi­
do tudo o que deíejas faber. 

Quadr. De muito boa vontade \ 
aqui eíU aberto ; íú h  t e nao 
eftejas trifte. Mas tu tens huma 
Jiorrenda cara : íe o reíío do cor*» 
po correfponde á cabeça; deves 
fer hum feio animal»

&  Tira-me fóra todo, everás 
a miçha bella peflba. ■ ■, .

Otíâàr.

H.

ífeB érloUi. ícj*
. " jQtuiâr, Sim ; mas depois he 

.'neceíTatio que tornes para den-, 
trodofacco, tanto que tiveres 
falLido, e que eu te fechecoma

6. Niíto naô teremos nós du> 
vida.

. O Quadrilheiro tira Seríoídò 
dü facco.

/ : Quadr. A  Ra pois, vem pa-‘ 
V J  ra fora.

, R. Aqui eftou, que te parece 
defte meu corpinho ?

Quadr. Em verdade te aílegu* 
ro , que és hum gentil moço. 
Apre lá ! que bella figura ! Et* 

v naõ tenho vifto beíla mais feia 
que tu ! À noiva já te vio poc, 
ventura ? 1

B. Ella nunca me v io ; e para» 
que nac me veja, me fízeraõ met- 
ter neíle faccò, querendo o pai 
trazé l̂a a efta camera , para que 
nós cazeráos ás efcuras: e depois
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• que efrive;' feito o matrlarotíio}
• mòftrar-me *, porque entrô ír.fí 
;ha rémedio, íciiaô contenta r-íe 
t .citando tudo iíto aifi'n ajuftado : 
e a min logo me ferá d.ido emdéh

; tè dois mildobrô s de Heíp.wha, 
que ljiedá a .Rainha,., para-que 
lhe naô fuja efta boa fortuna, 
Quaâr. He beíla fortuna céfta- 

mente ; pofque terá hum meni­
no tio bonito, egrâciofo , como

• tu r para trazer nos traços, 0ra 
vede lá , conv> vaõ as cou (as def- 

‘ te marido! A maldita tjqueziv f 
quantos homens, e quanta* mu« 
laer.es faz cahir nedas parvoicê  
de mánar fimilliantes chiífcos, oü 

ipara melhor dizer infernos defte 
mundo V vede hum deftèb alirves?

:que parece hiur toonítro infer- 
uai j porque tem riquezas, òs tá- 
v.)fhdros íe prezaode fazer com 
-dies- parenteícò,; Ora bem diz o 
di.tjdo, que a riqueza faz eftar
o tinhdío á j mella, eu , que íbu 

;■ pobre, e que mo íbu tanto monl-

de 'Bemlâo. . iv?
.*• troofo i como dte demonio, riao 
í í acharia íimilliante ventura ; trm 

x.a maldita faxenda he cauia de tu* 
do:. pacienera. .
8. Se tu folies homem de bem» 

ett te faria efta noite venturoío. 
t ‘Qnâdr: De que forte ?
: B# Eueftou rtíol uto de nao re*

1 • tceber e(ía mulher por nenhum 
modo ; pofqoe. * como me dizem ; 
-que he formolay como o nvefmo» 
‘Sol, eítá-me parecendo , quenao 
feria toda para mini \ ealém díí- 
to , vendo-me ella taõ horrendo; 
poderia talvez fazerme comer al­
gum bòcado. daquelles que co­
mem a yida) e affim fe queres 
entrar'; em meu lugar nefte facco % 

. - eu te renunciarei efta grande vea- 
. tnra. .* *, ' '

Qftaâr.- AJgum ridículo faria 
talvez efta-parvoicè ; Vm  de­
pois , quándo fofle defeoberto, 
achando*fe que naõ eras tu , lhe 
f̂izeiTem atirar hum tiro * e dar 
hum falto de ancas.. < V í. r\
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í B, .uiiia naõreceie?,
.depois que tiveres recebidjõ-a 
noiva, e qie f>res defcoberio , 
tu que é> íian bom m achaca, 
e nao Horrendo corno eu , em 
ella ts vendo, nao dirá já que 
te, nao quer; e o qu|eftá feito r 
nao fe póie A n h z t ç  f torna 
a .trás com as dujs míl dobras, \ 
e aílim eatrarás taxibem de pof- 
ffe detodra fua- fazenda > por­
que o pai he velho, e nao pode 
•eítar rauito tempo a hír cheirar 
, a :terra.-das fepulturas, e defta 
■fórma, poderás daqui em diante' 
•fiveíicom toda a grandeza , e 
honradamente , fem exercitar ef- 
, te teu officio tao vituperiofo, e 
-inferne, . . : \y

Q uadr, Tu fizés mui fac il a 
-'empreza, porém eu naõ quero 
*pór-me neíFeriíco: anda tü para 
#o facco, jporqus a minha pelle 
*ville mais., que eíhs riquezas,
' B* Ora ésbem basbíque j eu m.e 
compJdeço y mas naó fabes , o 
/í . que,

dtüerlàldâ. t&$ 
«qfte por todo o mu rido fe diz 
que ao homem àtiimofo he borri 
tentar fortuna f  Q û m Î.te po­
de fucceder , tomara faber, neíte 
negocio ? Parece-te, que o pai 
deita te» fará alguma coufa, de­
pois que te receberes \ tu cres 
que elia, fendo taó modefta, di­
ga que nao te quer? Parecé-te que 
â Rainha f fendo tao liberal, e 
generofa f ítaõ queira deíemboí- 
çirõ dinheiro, para parecerava* 
irenta ? Todos fe hao de fujeitar 
áquillo qae o Ceo deítina ,e dei* 
acaráo pafor tudo em filencio \ e 
afliíTk hirás para caíá da noiva, e 
com o tempo feràs herdeiro de 
tudo , e por todos refpeitadov, 
comi) Fidalgo» Homem fabe co* 
nhecer a tua fortuna, e vê , que 
nem todos òs dias apparecem def- 
trfS occâfióes: entra no facco , e 

m o  te dê algum cuidado cwnais \ 
porque fe houveffe algum perigo 
,para t i, eu o diria, prezando-me 
de faltar fempreYsrdads, e clarq

co íji
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jcm todos; deixa-te hjfr, eátná- 
ivhaã' ,'aiUesde jantar, faber-me* 
lias dizer íe te engiíaeijOu íe-ver­
dadeiramente'iòu im amigo.

-• O  Q u a d r ilh e ir o  com eçada c a h ir  

’ : f í ; no lo g r o ., : . :»
' í »' ^  ' » ; i , í l‘:> 

Q u a d r : rp lU  mepfopoçns a 
i> . ' JL? empxeza taõ belV 
-lamente , que quaíi quoíi, eíloa 
►para' me pôr arella, tendo íem- 
pte ouvido dizerj 'qíieqiKmnaá 
arrifca, naõ.gaiih*; quem íabe 
-fe éíla ventura1 eílá preparada 
ipara mim por favor do Ceo ?.
j& è r io ld õ  m$ftr4 M Ô  q u e m  o Q n f a  

< d r i lh e ir o  entKe .no f a c c o , p a r a  

i I k  in f u n d ir  m a m  dejejo*
-  ' ■ . . ' r j ' ■ i' . • V ' i  - ' (

* & T7 U naõ poílo eftar.aqui
i /JlL com tanta.st oarolad̂ s •; 

itjaem nnõ-febeconhçera faa for- 
*. tu na >. quando I he ;cahe nas maõ̂  
depois andi. procurando.-a todo

peza-

toldo, m  
vpê arofq; e nunca a arfia* Se e> 
Ceo te quer fazer efte beneficio, 
para que o 'queres; tu defprez-tr. 
Mas eu tè aflegi.ro, que fe tiveí* 
fes cóalieclmento da minha fince- 
ridvide t naõ firías tsmtis repug- 
nancias y ora pois â nigo fazeS» 
•que .te parecer:, fe naõ queres 
fazer /o  que te digo , eu naS 
.poffo eftar aqui canTando-lné eni 
fa?,er-te tantos prologos; aqui me 
torno a mettçr, nd iaccõ , ândá 
fechar-me neltê e naõ tenhas me­
do , que te1 tarne a fallar núnca 
mais nefte negocio , já que és tao 
falto de animo, ( '

Quadr, Efpera mais hum pou­
co , que naõiàlta tempo para èíè*; 
trar no íacco. /  • f
B. ,Quem tem tempo , riaõ ef- 

pera tempo, eu bem vejo > que 
tu naõ fabes conheicêra tua ven­
tura t e aílim nw quero eítar aqm 
'mais a quebrar-te a cabeça , e eu 
quebrar a minha , fétido befft 
tollô quem quer fazer bem a oit- 

: trem,
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-trem, cjae o naõ quer, Qu Ô tla6 
labs agradecer.

O QvMrilheirs 'fe refolve ajn-
t m  no facco.
I ’ , ,

<&}tadr. A  Ra eu cônheço ver*
: i* » \ J r  dadeiramente, que 
tfftas tuas palavras nafcem de 
hunj puro zelo de amor, fyie me 
•tens; e bem vejo , que , por meu 
refpòito, te prejudicas baíhnte- 
.fnsnte; aqui eltaufefoluto para 
entrar no íaccov èífajer tudo o 
,que me tens dito; pois he certo, 
que quando me tiver recebido 
4&m eífa rapariga f por força ferá 
^ecefl̂ rio , que fique minha; e 
que todos tenluo paciência, fe 
naõ for de fúa vontade.
* J5. Nao *, anda fechar-me no faç- 
co, que eu me metterei dentro 

.delle, /  
. Quadn Efpera naõ te mettas 
nelle, porque eu me metterei; 
já çftou refolvido*

B.

de Bertoldo. n j 
,■ B. E eu já naõ quero; vamos* 

anda atar a boca cio íaeco. 
Qtiadr, Ah , por quem és* a- 

mígo meu, naõ me tires efta yen- 
} tura; eu ta peço por efmola*

B. Oraratios, naõ quero deixar 
defazer-te efta caridade, com tu- 
do, ainda q me tenhas feito enfa­
dar alguma cduía*, entra, dentro 
do facco, e nay te ponhas a fal- 
lar mais, e íó eípera oque ha 
de vir; eá manhaã íaberás clizçi:- 
me o bem que jte tenho feito, 
Quââr. Se eu te naõ coníieceiFe 

por liòinem de bem,, e fmcéro < 
naõ me deixaria iriáuzir a met- 
ter-me neílc facco ; mas bem fe 
eftá vendo a tua excefliva bon? 
dáde.

B, O Ceo he o que te fazdizer 
:i iflo, ora ppjs mettebenj de den­

tro eftoutro braço, e abaixa al­
guma coüfá máis a cabtça ; por­
que tu és mais alto queep., e af- 
fim naõ poderei fechar a bpça do 
favçç*
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,Qiiadr* A i, ai, que tre quebras 
o pelcoço.,,, mas fecha , ft-cha f 
comoquizeres; porque já agora 
poüco podem tardar a chegar os. 
parentes , fegundo o que tens 
oito.
B. Daquî  duas horas , ou tres f 

aomais , eílaráí deípuchado. 
Ora aqui- eftás fechado , eílás 
quieto, e naô digas mais nada, 
para que tudo fe faça como deve 
fer.

jQundr* Eu na6 faltarei mais, .* 
líks eiveeita-me á .parede, fen-an 
naô poderei eftar tanto tempa 
em pé defta fórma, ;
■ B. Aqui ficas endoftado j eílás. 
agora bem ? - 
Qtmdr. Muito bem, v 

‘ ST Ora pois, pouca bulha, cal* 
la r a boca ; e fabe governar te, 
como he necellario. •;

Quadr. Eu naõ iallo mais *, cal- 
la-te \ú  também, e deixa vir a 
noiva» -  ■ "  '

E er-

ie  Bertoldo, 115

Bertoldo tendo enganada 0 Oua* 
drübáro , deixa 0 no facco em, 

fín. lugar ã diferiçaõ àofu* • 
ror da Rainha.

D Epois que Bertoldo fechou 
no facco o basbaque do Qu*1* 

drilhèiro , cuidou logo em fugir» 
para naõ efperar atormenta , 4 
eíhva preparada a cahir íobre el-, 
lè namanhaã feguinte j e coma 
era neceílario que paflalTe pela 
Sãüiera da Rainha, applkçu m i*  
de huma vez 0 ouvido, para yeí 
fe alguém éfiava acordado ; enaa 
ouvindo nada y porque todos ef- 
tavaõ no primeiro lcir.no > abrio 
muito demanfo a porta da cafa, 
aonde elle efta va ; entrou na fal­
ia , e daqui pa.flbu á camera , 
donde dormia a Rainha \ e che- 
gando-íe á cama delia, achou, 
que eftava muito ferrada no iom- 
no \ pé!« que, quiz fazer-lhe hu­
ma peça , tomando-lhe humas

^ ^ í ° uPas>
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roupas, com que fe ?eíU<5 , è 
aílim paffou por todas asoutrai 
eamcras, em que dormiao as Da­
mas, e tendo achâdo á cabeceira 
do leito da Ama as chaves1 áp 
todas as portas , as foi abrindo 
com muita deftreza, e íahio fó- 
rn do Palacio j mas ^ o  tinha 
cahido muita nevènaqulila noi­
te , qoe cobffò todas ss mas, re­
ceando qae fe conhece ffern as 
luas pegadas, e o ápanhaffóai, 
voltou os çapatcs dos pés ás r.vef- 
fô«, ficando os faltos para dian­
te , eas pontas para trás, deíor- 
te, que em lugar de moftrarem 
as mercas ter íahido 4o Palôcio, 
parecia , que tinha entrado al-

!'uem j e affim andou tanto para 
íuma parte , e para a outra, que 

depois de muito tempo , chegou 
aondeeftava humforno, porde- 
tráz das muialtn-s da Cidade, e 
ahi íemetteò para ie eítondcr,

IUBèrtoUo, i\y  
■ ' / '
Â  Rainha nao achando o feu fa* 

to} dd culpa *o Quadrilheiro, 
que, naô efiando Jd no feu lu­
gar, a teria furtado \ efugid 
e jjôem je a faliar com elle,

; cuidando que fallava com,ber* 
toldo ; que eftava no facco*

Hegada á manhaS , entra-
_ fàõ as Açafatas paravefiif

a Rainha , e, naõ achando a fua 
roupa t>que lhe tinhao defpido na 
«loite precedente , ficáraõ todas 
admiradas, e pafmadas, fem fa- 
jber o que tinha7 fido feito delia ;  
ppr fim a Rainha, mandando vir 
outras.roupas fe veflip *, e fahio 
da cama toda furiofa, aonde foi; 
direitamente á camera , em que 
tinha deixado Bertoldo , fendo. 
maior a fua adroiraçaõ , quando 
naõ vio o Qimdrilhejro, que lhe 
tinha pofto por guarda aílim 
logcvíuípeitou , que elle lhe ti- 
VvfTç furtado as roupas, e fugi*

do ♦
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do, jurando, que, fe o pudeffe co* 
lher ás. m aos, o  mandariar logo 
enforcar j depois chegandorie pa­
ra o facco diflè:. ./ 

Rainh. E pois, meu machaca«,
' ainda eftás com o melmo íenti­

do, que de antes?
Quadr. Naó fenhoraj antesef* 

tou áuui prompto paia receber o 
m is aepreffa que quízer. ‘ ?' ''v 

Rainh Que queres tu receber ? 
Alguma cura í

Quadr, Eftá ella prompta? • 
Rainb, Agora fe prepara em. 

hu.n inftarte.  ̂ ;
Quddr. O mais de preíla, que 

medefpacharern,heide eftimá Io. 
Rainb» Nap paliará muito tem­

po , que fiques confòlMo, - 
:Quadr» Naó chega efta hora , 

de ter eila alegria , ora fazei, 
com üuefe traga aqui depreffa. 

Raim. Torno a dizer-te , que 
bem de.̂ eíla te k  varemos, aon­
de ellà eitá , eftcjs contente ? 

Quadr. Se as adias cpndiçpe$
, ') • faÓ

de Bertoldo; i.r^ 
íaô, qiie ella haja de vir d eftá 
camera, e que nos cazemos aqui 
incognitamente, recebendo ò do«: 
te de duas mil dobras, como que- 
reis levar-me aonde ella eftá ? 
Mandai, que venha cá /que eu 
farei o que devo fazer.

Rainb. .Que falia efte villaõ ruim 
de cafar, e de dobras ? Tirai-o 
fóra daquelle facco , para que 
lhe veja a cara.

O Quadrilheiro fabe fdra do fac* 
co, em lugar de Bertoldo , e a : 

Rainha toda pafmada, 'd iz:

Rainb. A Uem te pós neftç 
i; facco,engraçado? 

Quadr. Aquelle , que havia de 
fer noivo , o qual naó querendo 
cáfar-fe com efla rapariga K que fe 
•ljie quer dar, me renuriciou efta 
Ventura : a/H n p6de-fe mandar 
yir a n<%a, e acftmefmo temppi 
o dote das duas mil dobras, que 
eu aqni eltou para Lzsr .fudo o 
que fe deve, Ruitibl
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Rainb. Dê jual noiva , de quaefc 

dob^sfalUs tu ? Dizeo mais da- 
ro, que eu te entenda.

Quddr, Aquella noiva, que fe 
queria dar áquelJç villaõ com as 
duas mil dobras,

7 Rainb. Metteo»te elle por ven- 
' t̂ íira iíío na cabeça •?

(Q u d r, Torno a dizer, que elle 
diiie. ifto com todo o propofito, 
e para elle e{feito me pôs nefte 
iacco , tendo elle fugido > fílim 
vàmos a’concluir ifto, em quan­
to naõ me paífa a vontade,

O Quadrilheiro leva carga iepáoy
e m miado por outra, vez no fac*
’ co i cBw  o fizerao deitar

. ^ mrjo, ":y
t • < • • ' - '

Raitík A  Gora, agora man- 
J T x  do virN as dobras, 

prepara-te tu no entanto i para 
ĵ cébelUíS, pois eu quero que tu 
tónftes o contrario ás tuas cofe, 

Quadr, Puxa íffo ,eu aqui eftou,
e

ie  Btrtold*. i  %i 
fejá me parecem cem annos, aue

* naõ chega o tempo de confallasi 
porém he neceíTario advertir, qae 
eu as quero de pezo, e que tra-, 
buquem.

Rainb* Tu as contarás primeiro,1 
edepois fe naõ forem de pezo,̂  
eutas farei trocar, noeijtantP 
começa á contállas, e aquellas 
que te parecerem leves, dize-o.

Dito ifto, fez logo ápparecer 
quatro dos feus fervos , cad* 
Hum com o feu baftaõ, os quae*. 
bem de preíTa fe puzeiaõ a dar. 
com toda a força no pobre Qua- 
drilheiro, e fentindo efte as pan­
cadas , com que taõ defalmada- 
mente o maltratavaõ , íe pôs a 
gritar , chorando, e pedindo , 

r que o deixa ffèm: mas nada foi 
baftante, para que os outros cef* 
faiíemde dar, antes o reduzi- 
raô.a t̂ Keftado , que parecia 
morto ; euem iflp baftou , por­
que á Rainha o turnou a fazer 
pôr no íacco, e o mandou dei-.

F ta|



l í t  ÂJIUCÍSS
tárno rio. Deita forte recebeo. 
efte infiel as dobras de pezo, e 
em lugar de dar-lhe a mulher, o 
deitáraò de molho para íempre; 
no rio Adia. 
i ’ ■ ’ i - 

Bertoldo eftá no fo rn , e a Ü4i- 
nba o manda procurar for to*' 

da a parte.

Epois que o defgraçado 
Quadrilheiro foi mándado 

á bebsr, fizerao-fe todas as dili­
gencias para achar Bertoldo, mas 
por caula de eftarem as fuas pé* 
gadas ás areílas, nunca puderao* 
comprehender que elle tiveffe fa- 
hido do Palacio; e a Rainha O1 
•mandou procurar por toda a par* 
te, com tençaò de o fazer en? 
forcar , parecendo-lhe intolerá­
veis as peças de lhe levar as rou­
pas , e deixtr-lhe o Quadri­
lheiro no facco.

1 , Ber*

1 v " j
Bertoldo be defeoberto no forno 

for huma velha *, e divuU [ 
gar-fe, que a Rainha e{+ 

tava no forno.

N O entanto 0 pobre Bertol* 
do eftava naquelle forno 

aonde fabia tudo 0 que fe paffa* 
va; e começou a recear muito 
da morte , arrependendo-fe de 
ter sapparecido naquella Côrte f 
oaô fi^atrevia a fanir fóra, por 
aaoicragarrado, fabendo mui­
to bem que a Rainha lhe ti- 
nha má vontade, e .muito mais 
depois de lhe ter feito eítas pe­
ças dp Quadrilheiro, e das rouV 
pv»s , temendo , que omandaííe 
enforcar; porem como tiriha vef- 
tidas as mefmas roupas, que eràõ 
compridafr, naò íe accommodan-; 
do bem dentro do forno, inadver­
tidamente lhe fkou pendurado 
íe fóra hum pedaço'da cauda •, c 
qniz a íua má -forte, qu£ paflan- 

F 2 do

ic  Bertoldo. 1 1 3
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do por âlli huma velha , junto 
do fornos rçpndo aquelie pedaço 
das’roupas , qae eftávao de fóra, 
e conhecendo pelas barras j que 
fera da Rainha, cuido» que efta 
eflirefle mettida dentro do foi* 
lio ; e logo correndo , foi a cafa 
de huma fua villnha ,aquemdif* 
fe, que a Rainha eftava naquel- 
le forno, levando»a comfigoí, pa* 
t i  que viíTe a roupa , que appa- 
recia ; e conhecendo-a bem a* 
quella, o foraõ dizendo a quan- 
ta« encontra vaõ, de forte, que 
cm pouco tempo fe foube por 
toda a Cidade -, até que chegou 
ao* ouvido» d’£l Rei.

£/-Rei duvida, me Bertoldo te- 
" íb i levado a Rainha áqutlle 

forno, e vai averiguar 
Je ajjimera.

O UVindo El-Rei a quella no* 
ra , cuidou lo^o que_Ber­

toldo teria levado a RamJiaàquel»
,j* • * le

de Bertoldo. íx f
le forno-; pois o conhecia tao dei- 
tro, que íuppunha tiveíTe men- 
dinga , e que aífim pudeffe fazei 
tudo o que qi.üzefle, fazendo-o 
fufpeitar mais as eftrata gemas, 
-qae lhe tinhaõ viíto praticar ) e 
aílim correo logo 4 camera da 
Rainha, para vêr fe lá eftsya 
achando-a mui rairoía , do qae 
tinha fuccedido, que tudo lhe 

'.contou , mandou , que lhe enii- 
naflem aquelie forno, aonde foi; 
e ol hando para dentro , vio Ber» 
toldo embrulhado nas roupas da' 

,Rainha; e logo o fez tirar para 
fóra * ameaça ndorlhe , que o 
mandaria matar. DefpiraS a* rou­
pas ao pobre villaõ, que ficou 

. fó com os íeus tra ||s ; e como 
tinha çujado no forno toda a ca­
ra , álem de fer mui feio d«na* 
■tureza, ficou, que parecia hum 
dcmonio infernaL
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' Bertoldo te tirado p tn  ftfrs do 
forno, e El-Rei muito tufa• 

1 dtdo, Ibe diz.
I ' ■

' X. O Empre te colhi, vfllao
O  defafforado \ mas dcfta 

vez certamente naõ efcaparás, 
fenaõ és o diabo.

B. Quem eftá de fóra naõ entre; 
e quem eftá de dentro naõ fe ar­
rependa.
-R. Qijem faz o que naõdeve, 

lhe fuccede o que naõ crê. "
B> Quem já naõ vai, naõ cahe, 

equé cahe, naõ fe levanta limpo, 
ü. Quem fe ri na Sextafeira", 

chora no Domingo.
B. Defpréga quem eftá pregado, 

que elle depois te pregará o mó- 
no.

* R. Entre a carne, e a tinha* 
ninguém pique.
J?. Quem tem defeito ,logohe 

fufpeito.
R. A lingua n̂ Õ tem offo, e faz 

quebrír í>̂ aroífot J8.

dtBertoldt. íl ij  
r ‘B. A verdade fempre eftá por

iCima.
R. Tambern a verdade alguma* 

vezes naõ fe diz.
. B. Naõ deve fazer, quem naí 
quer que fe diga.
; R t Quem íe vefte com a roupa 
alheia, de piefla fedefpe. r  
( B, Melljor he dar a la i, que * 
ovelha.
, R. Peçcâdo velho , penitencia
*10V3, /

B. G bolir dôs pés he nocivo 
tqpíTüdo fepôem ms hombrus jptps 
.enforcados, 

jR. Daqui a pouco tempo, tu fe- 
rás humdeífes. t
i B. Mais de prefía cégo , que 
feiticeiro.

S. Orá deixemos de parte citas 
tdiíputas. O* lá , vós Regedor 
das Juíliças , e vós outros Mi- 
niftros, tomai entrega defte vií- 
laõ, e mandai-o dependurar em 
huma arvore , já já , naõ ledan- 
do ouvidos ás íuas palavras. Elle 

F 4 he
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-he hum villaõ ruim, hum mal* 
vado, que tem o diabo no cor* 
po; e poderá algum dia arruinar 
o meu Efta do, fe o deixar vivo,
£  aílim levai-o daqui para fóra ao 
fupplicio.

• S. As coufas feitas com muita 
preflà, nunca fahem boa;.

R. Foi mui grande a offenfa, 
que fizefte i  Rainha.

• B. Quem tem menos razaÕ ;■ 
grita maií alto. Deixa-me ao me* 
nosjuftificar-me.

R, A’s tre* tài-fe á «valto, [t 
tu já lhe lizeftes mais de quatro , 
todas de grande affronta. Vai-te 
poi* embora.

B. Por dizer a verdade , heide 
padecer a morte ? Ah ! naô fejüs __ 
comigo taõ cruel por piedade.

R. Tu muito bem fabes, o que 
diz o ditado : Ouvir, vêr, e cal* , 
lar, fe em paz queres eftar: e 
quem quer bem á Senhora, quer 
beu ao Senhor; e alüm naõ me 
efte jata azougar os ouvidos, por»

que

ile Bertoldo. 11} 
tjuè quanto mais pedes , mais 
palavras deitas ao vento; e he 
o mefmo, que pizar agoa no al­
mofariz.

Exclamaçati de Bertoldo, pela ftn* 
tença, que contra elle deo 

El-Rei.

ORa o ditado diz verdade: 
Ou ferve como criado, ou 
foge como veado ; porque cor­

vos com corvas, nunca fe tiraõ os. 
olhos, e os parente* feráõ leva­
dos á forca , mas entre elles naõ 
fe enforcaõ; aífim que tudo o que 
reluz, naô he oaro, e quem naô 
i az, naõ erra: palavra dita, e 
pedra arrancada , nao póde tor* 
nara traz; e hum tallo de cou­
ve , he muitas vezes caufa da 

t morte de buitasmofeas; mas l i  
vem hum, que me moftra boa 
cara, e por baixo tem a navalha 

| efeondida ; e deita fórma melho* 
he huma onça de liberdade, qúe 

í F j  dez
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dez arrates ds ouro, pois af-fiiu 
íobonjõcome lobo; e o corvo, 
por querer cantar, perdeoo quei­
xo , como amim me fuccede y 
porque tendo andado com canti­
gas de quem ama, no buracodo. 
gato achei a eama, e agora 9 nem j 
as azas de D̂ dalo me valeriao \ j 
pois tendo El-Rei proferido a fen- ! 
tença, a fua palavra naõ póde 
tornar a traz, ainda que fe diga f j 
que quem faz póds tambern des­
fazer.

Ultima aftucia de Üertoldo para 
e/capar da morte.

O lla pois, Bertoldo , aqui 
he neceflario fazer animo 

de leao, e, moftrar a tua conftan- 
cia nefre horrendo paflo, fendo 
•certo , que mais dura o tormen* \ 
to, quanto mais fe urda a mor- n! 
rer \ e já que naõ fe póde vender r  
melhor he dar, qiu deftruir. E 
affim aqui eftou prompto, ó Reiy 

* para

Íe Bemlfa i j r  
pata teceber oçaftigo, queten» 
ordenado ; porém antes de mor­
rer , defejára me fízefíes huma 
graça, a qual ferá a ultima, que 
te peço.

R. Pede o que qutàeres, qüe 
naõ deixarei de fazer-to, Mas di- 
ze de preffa, porque me tens já 
enfaltiadocom as tuas ladainhas.

B. Eu te peço, que ordenes a4 
eftes teus Miniftros, que ipe naó 
enforquem , fenaõ em aquella 
arvore que for de meu gofto, par 
ra affim morrer contente.

R t Affim fe faça, ouvis ? Levai* 
o embora, naõ o enforqueis, fe­
naõ na arvore, que lhe agradar,' 
fobpena de fahires da minha gfa* 
ça. Queres tu mais ?
B. Naõ peço outra coufa *, e por 

efta graçai vivas mil annos.
JR. Ora a Deos Bertoldo, tem, 

paciência por efta vez.

♦
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b e rt o ld o  h #5 ach a A rv o re  , nem  

p la n t a  q m  lh e  a g r t d e  \ e os * 
M iú t f im *  d rp o is  de c w f o d o s ,

o d e ix a ra b  h i r  e m b o ra .

N Aõ comprehendeo EI-Réi 
a marima de Bertoldo, nem 

os Miniftros , que o levárao á 
hum bofque , cheio de varia# 
phntàs, e naõ achando nelie ne­
nhuma de íeu goílo, o conduzi­
rão por quantos bofques havia; 
na Itália ; mas nunca puderaõ* 
achar planta, arvore , on tron­
co, quefoíFe do agrado dc Ber­
toldo , a tal modo, que acha a-' 
do*fe çanlados do muito cami­
nhar, eenfàftiados de fimílhan- 
te conrimiílaõ, conhecerão a íua 
grande aftucia, e ofoltáraõ, pon­
do-o erá liberdade. Depois tor­
nando dian#d^EI-Rei, lhe con­
tarão todo oíucceflò, de que fi- 
eoü admirado , louvando o gran* 
dejni?o, efubtileju dc hum vil*

laá

ie  Bertoldo. r j j 
. lao, q«5 tinha tao Vrtílo coniie- 

cimento, eera apercebido mais, 
que quantos havi3Õ,

i ■ ,

1 E l-R ti tntníi novamente procu- 
; rar Btrtoldo , e tendo fe acha- 
do, vai em peffoa vifitallo, fa ­
zendo-o com grandes rogos y t 
fromeffas tornar á fit* ilírte .

Afiada a colera de El-Rei  ̂
mandou outra vez procurar 

Bertoldo j e achando-o, lhe ttian- 
dou rogar , que tornafle i  Côrte, 
porque tudo lheeítava perdoado* 
mas elle refpondeo; que lbpa re- 
frrvida ♦ e amor reafloprado, naô 
dexa eftomago bem affentado y e 
que naõ havia thefoUro , que pa« 
gaffe a liberdade. O que ouvido 
por El-Rei, foi efo peffoa f aon • 

 ̂fj.de1 elle citava ; e tanto o rogou i 
jr*e o fuppllcou, q finalmente o i$ . 
y|duzio ( ainda que contra fua von* 
W tade ) a hir novamente para  ̂
f  Cóite /  fazendo com que a Rai- 
[ i ' : fà$
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dez arrates de ouro, pois al-fiiu 
lobo nió come loba; e o corvo, 
por querercantar * perdeo o queU 
xo , como amim me fuccede ; 
porque tendo andado com canti­
gas de quem ama, no buracodo  ̂
gato achei a cama, é agora 9 nem i 
as azas de Dedab me valeriaõ j 
pois tendo El-Rei proferido a fen- 
tença, a fua palavra naõ póde 
tornar a traz, ainda que fe diga f 
que quem faz póde tambern des­
fazer. v 1 

.. ... . . , !.
Vitima ajíucta de bertoldo para i 

efcapar da morte. . [
' ■ ,■ ' - ; ■ j

ORa pois r Bertoldo , aqui [ 
he neceflario fazer animo \ 
de leaõ, e moftrara tua eonftan- 

cia nefte horrendo paflo, fendo 
ĉerto, que mais dura o tormen- 

to, quanto mais fe ttrda a mor- ] 
rer*, e já que naó fe póde vender, 
melhor he dar, que-.deftruir. E 
affim aqui eftou prompto, ó Rei>

*. - para

| ieBettclM  i j r
\ pafà feceber o caftigo, que ten> 
j ordenado j porém antes demor- 
! rer , defejára me fizeffes huma 

graça, a qual ferá a ultima, que 
te peço.

R. Pede o que quizeres * que 
naõ deixarei de fazer-to. Mas di- 
ze de preíFa, porque me tens já 
enfaftiado com as tuas ladainhas.
B, Eu te peço, que ordenes # 

eítes teus Miniílros, que me naó 
enforquem , fenaõ env aquella 
arvore que for de meu gofto, pá? 
ra affim morrer contente,

R, Aílím fe faça, ouvis í  Levai* 
o embora, naõ o enforqueis, fe­
naõ na arvore, que lhe agradar 
fobpenade fahires da minha gra­
ça. Queres tu mais ?
B. Naõ peço outra coufa j e por 

efta graça vivas mil annos.
» ft Ora a Deos Bertoldo, tem 

paciência por efta vez.

t i  Ber?
i  H '*
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Bertoldo m 5 acha Arvore , nem 
planta que lhe agnde ; e os • 

Mittiftm y dtpoh de canfaiósí
0 deixarão h k  embora.

Aó comprehendeo EI-Réi 
a maxim* <te Birtuldo, nem 

os Miniftros , que 0 levarão á 
hum bofque t cheio de varias 
phatas, c naõ achando nelle ne- 
nhuma de íeugofto , o conduzi- 
ràõ por quantos boíques havia 
na Itália mas nunca púderaõ- 
achar planta, arvore , ou tron­
co, que folie do agrado de Bar- 
toldo, a tal modo, que? achan-’ 
do*fe cantados do muito cami­
nhar , ê níaftiados de fimilhati. 
tc commiflaõ , conhecerão a fua 
grande aítucia, e 0 foltáraõ, pon­
do-o em liberdade, Depois tor­
nando diante d’El-Rei, lhe con- 
tàraõ todo 0 íucceflò, de que fi- 
eou admirado ♦ louvando o gran* 
de jui?o, e fubtile?u de hum vü«

ie Bertoldo. i j j  
laõ f que tinha taõ v*íto comie* 
cimento, eera apercebido mais, 
que quantos haviaõ.

El-Rei rntnit novamente procu-
1 n r  Btrtoldo, e tendo fe acha­

do < vai m  prffoa viftutilo f fa ­
zendo-o com grande/ rogos , e 
fromejfas tornar á fu&Ctirte.

Afiada a colerat de El-Rei , 
mandou outra vez procurar 

Bertoldo je achando*o ,lhe ttian* 
dou rogar, que tornafle í  Còrte, 
porque tudo lhe eftava perdoado* 
nus elle refpondeo, que fopa re- 
fcrvída, e amor reafloprado, naô 
deixa eftomago bem aflentado y e 
que naõ havia thefouro, que pa- 
gafle a liberdade. O que ouvido 
por El-Rei, foi em peflba , aon • 

(i i de elle eftava ; e tanto 0 rogou 1 
||ie  0 fupplicou, q finalmente 0 ifl. 
Ir 1 duzio ( ainda que contra fua von* 
W tade ) a hir novamente para a 
| Côíte, fazendo com qüea Rai-



htu lhe perdoaíle. Depois fefli* 
preo teve junto a íi,e  nunca fez. ' 
nada fem o feu confdho, o que 
foi ca ufa de hirem todas as çóu- 
fas bem, em quãto sfteve naquel- 
la Corte: porétn como eracoí- 
turoado a fuftentar-fe de manti­
mentos ordinários, e grofleiro*,' 
e com fru&os bravips ; logo que 
começou ̂ a goftar daquelles man­
jares delicados , e fubftanciaes, 
cahio gravemente enfermo cooj í 
perigo de morte , de que tive- 
raõ El-Rei, e a Rainha grande 
defgofto > e maior foi depois df 
fua morte , que fempre vive­
rão em a maior trifteza, e infe­
licidade*

Morte de Bertoldo , t  fua fiz  
pultura,

OS Médicos nao conhecendo
a fua compleição > lhe ap- 

plicavaô os remédios , que cof- 
tumaó com 13 gente mais delica*,

ie  BtrloJdo, ijy
da da Côrte, mas elle , que co* 
nhecia a fua natureza , lhes pe- 
dia , que maadaíTem cozer-lhe 
huma panella de feijões com fua 
cebolla, e rabos cozidos debak 

) xo da cinza, porque fabia, que 
com taes comeres melhoraria * 
no que os Médicos nunca o qui- 
zerao contentar; e affim aca-; 
bou a vida com eftes defejos a*̂ 
quelle que era tido por outro 
Éfopo,« por hum Oráculo, com 
grande fentimento de toda a Côr- 
te. El-Rei ■ o fez enterrar com 
grande honra \ os Médicos fe ar- 
repencjeraô de nao lhe ter dado; 
o que pedia no fim da fua do­
ença , conhecendo, que morre­
ra, por o naô ter contentado; ç 
El-Rei em perpetua menftoria def- 
te grande homem, fez infculpir 
na fua íepultura em letras de ou­
ro os feguintes verfos em for-» 
ma de Epitáfio y e mandou to­
mar luto a toda a Côrte, como

fe :•
'
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fe falleceíTe algiiíii Fidalgo dé 
làngue Real,

i- - 
Nefta fombria tumba, e efcura, 
Huai cicfarme vilteõ eíiá fepul- 

tado \
De uríu, mais que dô homem, 

tiniu figura,
Mas era de engenho taõ elevado, 
Que paímar, fez omuado, ea 
# ttatura.

Em lua vida, Bertoldo, foi cha*
- mado;

Querido d^l-Rei: Morreo com 
; tençóes

De íiaó poder comer rabos, nem 
feijões.

Sentenças de Bertoldo antes dá 
fua morte*

QUem coftuma comer rabo* j 
tfaõ fe metta com pafteis, 

Quem eftá coftumadoá en­
xada , naó vá pegar na lança. 

Qjjem cílà afeito ao campo,
nao

t

icBirUldé. í#  
naõ fe vá meter nas Cortes. 

Quem vencer o appetite, ierá 
grande Capitaõ»

Quem naõ come de ambas as 
bandas naõ he boa macaca* 

Quem olha fito para o Sol , e 
naõ efpirrâ , guarda-te delle. 

Quem todos os dias fe veftede 
novo , todas as horas grita 

, , como o Alfaiate,.
, Quem deixa' os leus negocios

■ pára fazer os alheios r tem 
v pouèo juizo. ^
«Quem quer fazer çortezia a to- 
: dos, de preflagafta ochapéo, 
Quem dá na mulher , faz mur- 
' murar os vizinhos.

•Quem mede o feu eltado | nun­
ca ferá pobre.

;Qúem coça a fárna de outrem;
a fua refreíca.

Quem promette no.bofque, de­
ve obíervar a palavra na Ci­
dade.

Quem tem medo do$ paílarof; 
naõ femee o milho.

Quem
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Qiiem faz como o ourço, efta*

rá, fempre feguta em caía. •
Quem vai para jorn«da ^evapap

: t na algibeira , e,páo na rrnõ.
Qjiem dá fé ás neceflidades *

funda os feus penfamentos na 
nevba. /

Quem poem a füa efperança ria 
: terra, fe aparta do Ceo.
Quem he pregiçofò das maõs,

, naô vá ao tonel* > 
iQuerçi te áconfelha , em lugar 

de ajudar-te f naõ he bom a« 
:migo. , :;,y r;:. 

Quem, saftiga a cadella, o caõ 
v eílá arredado. ’ *
Quem no Veraõ toma oexempto

• da formiga, naõ pede no In­
verno paõ empreftado.

«Quem atira afexo ao alto, lfxe ] 
virá a dar na cabeça. |

•Quem vai á fefta , e naô fabe 
dançar, nao faz outracouía , 
que occupar, o lugar.

.Quem toma a mulher pela ri­
queza . a bolça vai ao marido.

Quem

de Bertoldo, •'1J 9. 
Quem dá 0 governo da cafa ás 

mulheres, tem fempre queitt 
lhe bata nas portas.

Qu em naõ pode trazer a fua pel- 
le; he bem defeftrada ovelha# 

Quem gafta o feu era ruins par­
tes , na hora da morte vê z 
fua conta corrente.

Quem louva hum , antes que 0 
tenha praticado , muitas ve-

* zes dá as mentiras a fi meímo. 
Quem dá opaõ a có és alheios, 

/ bem de prella lhe ladraõ os
feus* -

Quem náõ paga os jornaes aos
* obreiros, nada tehvdèhomem 

jufto.
"Quem come ao gofto de outrem, 

nunca come coufa , que lhe 
' faça proveito.
Quem pertende faber nada, e 

fe he mais fapiente, que o» 
outros. t T

Quem quer emendar os mais ’ 
dê bom exemplo defi melmc 

Quçin foge dos appetitesterrei
tcs>
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tes, come, os ftuítos celeftel; 

Quem Ce acha (em amigos , he 
como hom porco fem alma. 

Quem folta a lingua, antes que 
o penfamento, naõ tem nada 
de prudente.

.Quem , quando fahè de cafa t 
cuida no que ha de fazer -f 

, quando tornar» tem acabado 
a obra.

Quem dá logo o que proraette, 
t ; dá dua* vezes.
! Queropecca , e foz peccar a 

outrem , deve fazer duas pe­
nitencias de huma vez,

Quem para fi naô he' bom, mal 
o póde fer para ourrem.

, Quero quer feguir a virtudehe 
neceíTario que deixe o vicia 

Quem pede aquillo que naõ pó*
■ de eíperar deter, nega a gra­
ça a ú mefmo.
Quem tem bom vinho em ca* 

ía > fempre lhe batem com 
fraícos na porta.

Quem, efeolhe as armas, quer
pelei- l

ie  Bertoldo. 14?
peleijar com vantajem.

Quem navega no mar da fen- 
fualidadc, defembarca no pco- 
to das miferias.

Quem do bem dè outrem fe en. 
Uiftece, naõ falta quem fe ria 
do1 mal.

Quem tem a virtude própria , 
, vai feguro á fua jornada.

TES*
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T E S T A M È -S ÍT O

B E R T O L D O ,
Achado debaixo do travecei* 
roda fita cama, depois da 

fua morte,

E Stas fentenças as fez im­
primir El-Rei em caraâeret 
de ouro, epollas fobre a porta 

da fala Rea], para que todos as 
pudedem ver , e naó íe podia 
confolar com a perda de tao 
grande homem. Os que tinhaó 
flcado com o encargo da came- 
ra de Bertoldo , querendo con­
certar a cama , adonde elle çof- 
tumava dormir , achárao debai­
xo do enxergaó huma trouxa 
de. trapos , e de efcrituras , a 
qual leváraó logo a El-Rei, que 
fazendo-a defatar , achou entre 
aquelles papeis o teílamento f 
que tiniu feito , muitos dias 
. antes^ V

«4* de Bertoldo, 
antes dá fua morte , naó o ten­
do dito a ninguém, talvez pa­
ra que fe naõ foubeffe de que: 
defcendencia, nem de que terra f 
elle folTe , fendo hum homem 
taó extravagante ; como quer 
que foíTe, ordenou EÍ-Rei, que 
toffe çhàmadp oTabelliaõ, que> 
o tinha feito, para que o leíTe 
cm fua prefença; e com effeito 
veiò em hum ato no, e fazen̂  
do a devida venia a El-Rei, lhe 
diíTe : ,
TabelliaÔ. Aqui eftou, Senhor ; 

para executar o que V. Mageftar 
Se me ordenar.
«R. Vós he que fízsftes o telUi 

mentode Bertoldo?
TabeL Sim Senhor, eu o fiz. 
R. £ quanto tempo ha , que <* 

fizeftes >
TabeL Póde haver tres mezes. 
JR. Ora ei-lo aqui, tomai-o, e 

3ede*mo \ porque efta letra ta- 
belliaõ nuõ a enteado bem y por
cafuíá das tíxtíayagantes cifas.,

que
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que -vós lhe coftumais pôf,
T N a õ  he íó ifto, Senhor, 

mas ainda mais , que eu íó fei, 
cfcrever vulgar , naõ tendo po­
dido pairar nunca dos Nominati­
vos , ainda que fui ao ettudo vin­
te e dous annòs, e por ilTo íó ittó 
paffaõ pelas maõs eftas differenv 
ças dos villões*
R* Como vos chamais ?
Tabei Eu me chamo Baftiaâ 

Vilupios , para fervir a V.Ma- 
jgeftade.
&  'Tendes bello nome, certa* 

xnente re tambem o fobrenome 
póde paffar, mas. melhor feria, 
fegundo meu parecer , que vos 
chamaíleis fenbor TacaÓ , pois- 
tambem os deitais neftas letfi* 
ühas*. Ora lede, íeahor Baftiaõ, 
e pronunchõ altõ, de vagar, t  
claro, que eu poíía entender.

‘ O TâbelliaÔ k o Tejlamentõ. l

E M nome de bom principio} 
eíeja para bem , &c, Eu 

Beítol-

ie Bertoldol 14? 
Bertoldo, filho do defunto Ber* 
tolaço ,netode Bertuço ,de Ber- 
tin , dç Bertplim, e de Bertenha: 
Vendo, e conhecendo, que to­
dos nós mortaes fomos, como hu* 
mas bexigas cheias de vento ; 
que qualquer buraquinho a§ faz 
vazar , que como cada homem 
chega aos fetenta annos, aflirti 
como eu me acho , fe p<Jde di- 

13&er, que tenha chegadò ás vinte 
e tres horas do feu dia, e qUe ai 
vinte e quatro naõ podem tardar 
a dar» e depois boas noites; já 
que meacho aigda com hum pou­
co de fal nos miolos , quero dei? 
xar diipoftos, e ajuftados todos 
os meus negoeios , fazendo o meu 
teftamento , tanto para minha 
fátisfaçaõ , como tambem para' 
fatisfazer aos meus parentes, e 
amigos , aos quaes devo alguma 
obrigaçaõ. Sois vós, fenhor Baf* 
tiaõ, fupplicado, para que me 
rogueis efte meu teftamfcnto, « 

G ulti-



♦^6 ' Ajlucks 
ultima minha vontade, a faberj 
em primeiro lugar:
• Deixo a Bertoldo, tneftre re- 

jtiendaô, os meus çapatos de qua­
tro foías, e quarenta reis de moe­
da corrente, por me ter fido fem- 
pre amoratel, haver̂ he muitas 
vezes empreflado a foveli para 
cozer bem os tacoes, e outros fa­
vores , que me fez , &c,
- Item a Ambrofio, varredor da 
Côrte, çincoenta reis de moeda 
corrente, por me ter levado mui­
tas vezeí os calções a confortar̂  
e outro? recados , que me fez, 
&c.

Item a Barba Sambuco, horte- 
laõ  , ó meu chapéo de palha ,

Íor ter-me dado algumas vezes 
um iíiaço de álhos pelamaohai 

muito cedo , para fazer-me borrt 
eftomago, e dar me maior ap- 
yetite.

Item, a Manoel Allagrato, ta- 
verneuo » a minha cinta larga, e- 
g aíFogidoç, por me ter enchida

abar-

de BertoJdâ; , 14? 
ò barrilinho todas as vezes, que 
me era neceffario, e outros fa­
vores, &c»

Item , a Gil Croque Martin ,̂ 
cozinheiro., a minha faca , com 
a fua bainha, por ter-me algu­
mas vezes cozido os nabos de? 
baixo da cinza, e dado tigela® 
de feijões com çebolla, come- 
m  que fe dao bem com a mjnlty 
natureza , mais que as tortas, 
perdizes, e pafteis.
; Item , á tia Ppndora , lavan̂  
deira, 0 meu enxergaõ em que 
durmo , duas bancas , com pés 
quebrados, e tres varas de pau- 
nò de eíropa para fazer dous 
aventaes , e iíto por me ter myfr 
tas vezes lavado a joupa branca  ̂
e tido conta nella , &c.

Item, deixo a Figuete, moço 
da Côite f vinte e cinco chicota­
das , com hum bom açüute , ppr 
ter-me furado obifpote, e feitp 
cahir 0 mijo na cama, poi mé 
pendurar hum foguete jias coí- 

G 2 tas >
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Ias; por me çujar em hum çà* 
çato, e outras peílas, que me 
íez: e ifto defejo feja feito lo­
go fogo ; porque elle he dela- 
vergonhado, &c.
JjL NiíTo nao haja duvida. Con­

tinuai para diante , fenhor Baf« 
tiaõ» r
Tabel. Item , porque quando 

vim a efty Górte ( que nunca ti- 
.vèfle vindo ) deixei Margolfa, 
minha mulher, com hum ülhp 
chamado Bertoldilho, que pode 
;ter dez annos , pouco mais, ou 
trienos, e nem menos deixei di­
to para onde vinha, afim, que 
'iüõ vieílematráz de mim, pois 
nao tem focinhppara apparece- 
;rem neftes lugares, parecendo 
mais de preíla macacos, que ou# 
tra coufa ; e tendo eu humas ter- 
ias, e alguns animaes, deixo a 
minha mulher fenhora de tudo, 
lem quantoofilho naõ tem vinte-e 
cinco annos j porqueentaõ quero 
íeja elle íenlior de tudq : conv

condi*

te BtftffMâ.
condiçaõ, que íe íe quizer calarç 
naõ fe miíture com gente d$ 
maior qualidade que elle. ..
Que naõ fe domeítique com of 

feu? maiores,
Que naô faça damno aos feuií 
, vifinhos.

Que coma quando tem i e qud, 
trabalhe quando póde.

Que naõ tome confelho de gen«, 
te, qué tenha tido máo fim* 

Que naõ ie deixe curar por Me* 
dico enfermo.
Que naõ fe deixe fangrar porfan̂  

gradò*, que Jhe trema a maõ*; 
Que dê a todos o que devem- 
. • haver. \  /■ •1 - 
Que íeja Vigilante nos feusneí 

gocios. \
Que naõ fè iritrometa no que na$ 

lhe importa.
Que naõ faça comprasriaquill0| 

que naõ conhece. ;
E fobre tudo, que fe contentd 
do feu eftado , nemdeíeje mais j 
eeonfidere, que muitas vezes 0 
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cordeiro Vai adiante da ovelha ; 
Ifto he, que a morte tem a fou- 
cc na maõ para atirar o golpe 
tanto á ovelha, como ào meço j 
quefe tiver cuidada de obfervar 
todas effas coufas, nunca topa-' 
ti em nada, que lhedêdamno, 
ferá feli z , e' terá bom fim.

Item , nao me achando com 
ifiais nada ^porque nunca quiz 
acceitaroque me oferecia o meu 
Rei por muitas vezes, queren­
do dar-me anneis, joias, dioíiei* 
to , veftidos, cavallos, e outras 
riquezas -, porque fe as tiveíle 
recébido, naõ teria defeanço , e 
talvez faria mil infolencias, mal- 
*)titfhndo*me com todos , como 
alguns, que de baixos, e dro­
gai, que faõ, fobem por fortu­
na â altas, e fubMmes dignida­
de* , e nem por iflb íe alimpao'' 
nunca do lodo , de qüe,eftaÔ 
cheios» Ep me contento ,de mor­
rer pobre , e faber, qwé; nttnca 
me ftrvi de adulaçao para com

ie  B & to lâ â . ifr 
om«?u<Jlei i mas fempre o acon-' 
celh^rfidaiente em todas as oc- 
cafióes, que me pedio meu pa­
recer, fallando ,e dizendo livre­
mente tudo 0 que entendi, e nao 
de outra forte j para moftrarlhe 
da mefma forte no üm da minha 
vida 0 aífecto, que lhe tenho> 
lhe deixo eftes poucos documeri* 
tos, os quaes naõ levará a mal 
«teaceitar, e tambem obfervar, 
ainda que fejaõ de hum ruftico 
villaõ, e faõ cftes:
Que tenha a balança jufta, tan-
* topara 0 pobre, como para0 

tico. ' , '
Que faça ver com grande atten- 

çaõ os proceffos, antes de cher' 
gar ao pontodefentenciar. 

Qjie naõ condémne ninguenif̂
. quando eftiver enfadado.

Que febemqulítecom 0 feu povo* 
Que premee os bons, e os vir* 

tuofos.
Que caítigue os delinqüentes. 
Quç lance fóra os aduladores., çr 

" liíon-
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lifongeíros, e as línguas mat* 
dizentes , que metem fcifma 

- pelas Cortes.
Que'naõ dé nenhuma forte de

gravame aos ieus fubditós,
Que proteja as viuvas, e os pu-
. pillos, defendendo as fuas eau*
, fâs.

Que faça defpachar as demandâ
‘ ouvindo os pobres demandií* 

tas, e naõ os deixando fubir f 
e defcer tantas vezes as efca- . 
das dos Tribunaes, edai dos

* Miniftros. I ,
Que obíervdndo eftes avifos, vi-

virá contente, e alegre >e ferá
- tido univerfalmente por excel*

lente, e jufto Senhor. E aqui 
acabo.

Ouvindo El Reí o perfeito tefta- 
mento , e ínii£nes kmbtanças, 
que lhe deixou Bertoldo, naõ pôr 
«fuíteras lagrimas, que lhe ía- 
hiraõ dos olhos, corifiderando a 
fua grande prudência, o amor, e 
a lealdade, que em lua vida ti­

nha

de Bertoldo* iy j 
nha helleconhecido, e ainda na 
fua morte \ e affim , mandando 
dar ao TabeUiaõ cincoenta duca­
dos, o defpedio *, e depois, qual 
outro Alexandre Magno, que con- 
íervou entre as fuas mais precio- 
fas joias a Iliada de Homero, af» 
#m elle fez pôr o dito teftamen- 
jo entre as íuas coufas de maior 
valor. Mandou, que fe fizelTem 
diligencias para achar fua mulher 
Margolfa, e feu filho Bertoldi- 
Iho , conduz indo*os á Cidade ,

Sois, os queria por todos ós mo* 
os na fua Côtte , em memória 

de Bertoldo; e com effeito tendp 
tido alguns Cavalheiros' em pro­
cura delles por quantos montes, 
e boíques havia mais viíinhos, 
como El-Rei lhes tinha dito, que 
naõ tprnaflem á fua prefença fetí}* 
lhoslevar, tantoancláraõ,etán* 
to fizeraõ , que finalmente o* 
achára õ \ e do que acconteceo r/ 
fe moíhará em outro livn%ho.

F I M.
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t 0*de reimprimir-fe 0 livro
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licença que corra, e (em ella naô 
correrá. Lisboa , y cie Maio de 
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P Q’de reimprimir-ie o livro> 

que fe apreienta , e depois 
conferido tornará para fe cUrli» 
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